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Julho, Mez De 

tiT 

^ festas de SanfAnna des- Princeza dos Campos no pro- dades recreativas, a excursão , ses. reuniões elegantes pro uc oatii/vima , . , _; jr-urlíic , npiciç r»rinpinnps íiffrí1- 
anno, já ninguém põe em ximo mez. Ella pora em evi- !« 

''"diia, át?tíngirão"fúÍgor inêx- 1 dencia o valor construtivo de 
,COc*ivel. () programma das nossos industriaes e de nos 

cos agricultores. pliccionaes commemoraçoes 
' jgiosas e cívicas, já divul- 

t"10' íiutorisa essa previsão. 
kKUt.oriza, sobretudo, o tra- 

,o intelligente e activo que 
. tümmissão de Festeiros 

desenvolvendo em prol 
desiderato. 

1 . celebrações religiosas 
ann0 u ccsplendencia da do 
(|(,j

0.?n.terior--E as festivida 

tòes 
We 

O Palacio de Diversões, os 
festivaes theatraes, os chás 
dançanteis pelas nossas socie- 

a cidade de Castro, corridas í movidas pelas principaes agre- 
de automóveis, corridas de miações, isso tudo, sem duvi- 
motocicletas, espectaculos cho da alguma, valerá pelas mais 
regraphicos inéditos p a r a pomposas festividades já le- 
Ponta Grossa, queima de fo- ; vadas a effeito em nossa ci- 
gos de artificio, competições dade. 
esportivas, leilões e kennes- ' E, como apke de tantas 

realizações festivas em honra 
á excelsa Padroeira, a funda- 
ção da Sociedade de Soccor' 
ro aos Necçssitados, que será 
feita solemnemente a 26 de 
julho e- que, quer queiram ou 
não os sqepticos,, se erguer.' 
como mais um magnificente 

monumento a attestar os pul- 
chros sentimentos de philan- 
tropia de nossa gente. 

Aguardemos, pois, com os 
corações envoltos em alegria 
c enthusiasmo, o mez de Sanf 
Anna. 

cívicas tomarão propor- 
maiores ainda do que as 

Passaram 

J\0,a Exposição Agro-In- 
, strial, que serà installada 

sr' ')i
r

t
e'<''0 de propriedade do ' • Alfredo Osternack, cons- 11 

{ acontecimento notável, 
i^lestiva mostra agrícola e 

fin e ria'' alem encerrar 
ahdade meritoria e assas 

tf, \serà uma das grandes at- 
em nieio do ambien- 

aiacre que envolverá 

~ -c-c r- -y.' -s - 
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domingo ultimo estivemos 
, ' aimeira, onde fomos le- 

Cnl pe'a Exposição Agri- a Municipal que alli se 
,L Za. A' solemnidade da 
w^dra do certame estive 
hj Presentes o sr. Manoel 
„ ,)as, interventor federal: 
' • Raymundo Barbosa, com- 
j'«ndante da 9." Brigada de 

antaria; Dr. Ornar Gonçal- 
m l!a MÒtta,' 
'"terior 

Secretario dc 
. - e Justiça; Dr. An- 

cnl, Pes> Secretario da Agri- 
Sol •ra' ce' ■ Pedro Scherer t?,,, nbo, commandante da 

, ' Ça Militar do Estado, alem <ie imitas outras autoridades 

Ágrkolâ de Palmeira 

Grandiosa realização do prefeito Jeão Chede 

djí^oas gradas que alli se 
ç, '.Siram não só vindas da 
l- tal, como de vários 011- 

s Municípios do Estado, 
(i Pis á abertura da magni- 
^ mostra agrícola, o gover- 
k'"mnicipal de Palmeira of- 
jI cceu aos presentes lauto 
(iv^co, na Sociedade Recrea- 
I '' Ralmeirense, onde o cer- 
. |e lambem fôra installado. 
s[, ' cordial repasto, fallou c 

. Manoel Ribas, enaltecen- 

do a iniciativa dó operoso 
prefeito palmeifense, o sr 
João Chede, cujos méritos e 
cujo espirito r rtstrutivo tam- 
Rcm encomiou. Levantou-se a 
seguir, para usar da palavra 
que, em feliz e eloqüente ora 
o illustre edil palmeirenso 
çâo, após se referir àquella 
solemnidade, realçou os gran 
des beneíicios que tem trazi- 
do para o Paraná todo o go 
verno fecundo e dynamico 
do sr. Manoel Ribas. O ora- 
dor convidou a todos a be- 
berem pela felicidade do pre- 
claro interventor federal, por- 
que, frisou, a sua 
era a felicidade 
todo. Outro orador, secundan- 
do, aliás, as palavras que no 
mesmo sentido houvera pro- 
ferido pouco antes o illustr 
chefe do executivo estadual, 
saudou o glorioso Exercito 
Nacional, alli renresentado 
pela figura galharda do gal. 
Raymundo Barbosa. Esta 

agradeceu, tecendo um hym- 
no ao labor dignificante do 
lavrador, o heroe obscuro que 
cooperara grandemente par» 
a pujança da Patria, e con- 
cluiu por levantar a sua taça 
em homenagem a todos ot 
municipes de Palmeira. En- 
cerrando a tesliva reuniât 
que aquelle agape significava 
o sr. Manoel Ribas, usande 
mais uma vez da palavra 
exaltou a personalidade in 
coufundivel do sr. Getulk 
Vargas, o grande presidenti 
que vem engrandecendo ( 
Brasil atravez de um governo 

felicidade sereno, justo e prenhe de 
do Paraná ' realizações notáveis. xxx 

Não julgávamos que a Ex 
posição Agrícola de Palmei 
ra tivesse a imponência que 
se nos deparou. A pujança de 
Palmeira, nascida do ama 
nno de suas terras o que an 
tes não era devidamente aqui 
latada, alli estava á vista de 

todos. O certame, de outra 
parte, traduz a capacidade df 
trabalho, o espirito de orga 
nizaçâo do prefeito João 
Chede. Aliás, por toda a par- 
te, nas estradas, nas ruas, no 
prestigio com que o cercam 
os seus municipes, em tudo, 
emfim, se fazem notar os cf- 
feitos de sua administração 
empreliendedora e profícua. 
Palmeira muito deve ao seu 
actual governo. 

O sr. João Chede, pelos 
seus grandiosos trabalhos á 
fente da gestão dos negoejos 
públicos de uma das ma.is im- 
portantes communas para- 
naenses, é merecedor dos ap- 
plausos que lhe apresentou o 
interventor Manoel Ribas. E 
é digno da admiração de to- 
dos os paranaenses, porque 
são homens desse quilate, ca- 
da qual desenvolvendo a sm 
actividade em seu sector, que 
o Paraná necessita para a sua 
maior grandeza. 

Contasse o nosso Estadc 
unicamente como prefeitos da 
tempera de Albary Guimarãcr 
e de João Chede e, sem duvi 
da, estaria, beneficiado com 
rythmo muito mais acelerado 
em sua evolução. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
alli representado pelo nosso 
director, a quem o espirito 
cavalheiresco de João Chede 
cumulou de gentilezas, exultr 
ante o resultado do certame 
de Palmeira e ante os traços 
da dynamica administração 
de seu illustre governador. 
E, porque faz parte de nosso 
programma justamente o pu- 
gnar pelos interesses e pelo 
ongrandecim«nto dos Municí- 
pios do interior, consigna 
aqui as suas effusivas felici- 
tações á mfbre população da 
visinha cidade, não só pelo 
brilhantismo da Exposição 
Agrícola, como também pelas 
realizações de seu beneméri- 
to prefeito. 

XXX 

MICIÀÍIVA VICTORIOSA 

A Sociedade de Soccorro aos Necessitados 

O nosso correspondente cm 
Palmeira nos enviará deta- 
lhada, reportagem do certame 
bem como as varias classifi- 
cações alcançadas pelos ex 
positores. E' de justiça, po 
rem, que, antes mesmo disso, 
realcemos dois dos concur- 
rentes a essa competição ex- 
hibitoria: os srs. Nacim Ba- 

cilla e Irmãos Klas. Dois es- 
iteios do progresso daqueila 
cidade, relevaram, nos pro- 
du-cfbs que expuseram, a glo- 

■ificação que premia o labor 
e a tenacidade .que enchem as 
suas vidas edificantes. 

Os irmãos Klas, homens af- 
feitos á escola do trabalho, 
desse trabalho que construa 
e que dignifica, levaram con- 
siderável párcella de brilhan- 
tismo ao certame, representa 
da nos produetos de1 suas in- 
dustrias e de suas terras. 

O sr. Naoim Bacilla, üm 
digno c velho .hospede do 
Brasil que acabou se fazendo 
tão bom brasileiro com os que 
melhor o são, é um grande e 
extremado amigo de nosso 
paiz. Norteia a sua vida por 
uma senda respeitável de 
trabalho perseverante. 

Ama a terra. Ama-a e a 
acaricia, no afan diário de 
quem labora mais porque se 
sente engrandecido Com isso. 
do que quem necessita. E a 
terra, dadivosa para quem as- 
sim a trata, lhe proporciona 
farta recompensa. Proprietá- 
rio de uma das mais magnífi- 
cas propriedades ruraes do 
Estado, o sr. Nacim Bacilla 
expoz tamaras, nozes, casta- 
nhas, azeitonas de varias qua- 
lidades, avelans, café, amên- 
doas, pinhão syrio, trammiz, 
coentro, fassolia, herva-doce 
e muitissimos outros produ- 
etos, todos elles colhidos 
nessa sua propriedade. 

•H- merecendo o, mais decidido apoio de toda a população 

Não se poderia conceber, 
Hüe alguém fosse crear obico 
í fundação da Sociedade de 
pecorro aos Necessitados ou, 
'ãUer, qUe alguém se recu- 

j',Ssc a emprestar a sua col- 
sboração, por pequena que 
0Sse> a essa instituição de 
ifídade." 
destinada a resolver o pro bl, unia da mendicidade entre 

^s. a Sociedade de Soccorro 
®0s Necessitados se1 propõem 
ecolher, todo o mez, os obu 

'0s das almas altruisticas 1 
uncaminhá-los áquelles que 

eulmente são merecedores 
u auxilio ao proximo. 

. A pratica da Caridade '' 
'ever imposto por Deus 
Aniando è soccorrendo o pro- 
p nw, rendemos culto ao 
Aniador. Não ha coração bem 
urrnado que se negue a dar 
"'n nickel ao desditoso que^ 
ustende a mão num movimen-j "goCIEDADE DE 
0 de supplica e de dor. 1 

A Sociedade de Soccorro 
af)S Necessitados terá por fi-j 
lulidade resolver um dos] 

instantes problemas de 
Assistência social em nossa 
cidade. 

Em Porto Alegre, em Cun- 
«yba e em innumeras outras 
pidades ninguém esmola Alli, 
'nstitutog de caridade como o 
QUe agora vamos fundar re- 
cebem de commerciantes e de 
Particuíares donativos men- 
Saes e com elles mantém abi' 
Bus para os indigentes ou 1c- 
yam às mansardas destes c 
Qbe elles necessitam. 

Quem poderia se recusar a 
• 'Er a sua cooperaçãa á So- 

ciedade de Soccorro aos Ne- 
cessitados? 

Ninguém, a não ser o cora- 
ção empedernido que não se 
Cutnmove nem diante dos es- 
tertores da fome do aleijado, 
bem diante dos movimentos 
Convulsivos do miserável que 

sene frio e não tein com que 
se abrigar. 

Mas, felizmente, ninguém 
em Ponta Grossa é assim. E é 
porisso mesmo que ninguém, 
absolutamente ninguém se 
está recusando a collaborar 
no emprehendimento sublime 
que a Commissão de Festei- 
ros de SanfAnna tomou em 
muito boa hora, porque nun- 
ca é cedo para se cumpir com 
os deveres de caridade. 

XXX 
O livro de ouro da Socie- 

dade de Soccorro aos Necessi- 
tados, aquelle que recolherá 
o nome de todos os que con- 
correrão" mensalmente para 
esta agremiação philantropi- 
ca, está instituído. 

Foi aberto hontera, na reu- 
nião de Festeiros de Sanf 
Anna, com o seguinte pream 
bulo: 

SOCCOR- 

RO AOS NECESSITADOS 
Indubitavelmente, o pro- 
blema de mendicidade 
em Ponta Grossa é aquel 
le que, no momento, se 
apresenta como ou mais 
grave, em se falando 
de assistência social. As 
ruas de nossa Burbs': 
offerecem, não raro, os 
espectaculos contrista- 
dores que são o apana- 
gio da indigencia. Para 
aggravar o mal, a falsa 
mendicidade medra abu- 
sivamente á sombra dos 
acrysolados sentimentos 
de philantropia de nossa 
gente. 

Tendo em vista taes fa 
ctos, a Commissão dc 
Festeiros de Sanf Anna, 
de 1938, toma a iniciati- 
va de aventar a idé» de 
fundação da Sociedade 

Attldentes 

de Soccorro aos Necessi- 
tados, destinada a sa- 
nar, dc commum accor- 
do com as autoridades, 
essa lacuna existente em 
nosso meio. Para tal fim, 
instfue o presente livro, 
que será apresentado a 
nobre população ponta- 

grossense justamente 
quando se acha ella nu 
exaltação de seus senti- 
mentos cívicos c religio- 
sos em homenagem é 
Padroeira da cidade. 

Todo aquelle que deitai 
aqui o seu nome, até c 
dia de SanfAnna, que 
será dado otficialmentc 
como o da fundação da 
Sociedade de Soccorro 
aos Necessitados, será 
considerado como 

rm ^ ^ gi 

Excursão 

è cidade de Castro 

Consoante já é do domínio 
publico, terá lugar a 10 de 
julho proximo grandiosa ex- 
cursão á cidade de Castre 
Trata-se de1 um numero do 
programma das resplendoro- 
sas festividades de SanfAn- 
na. 

Hontem á noite, na séde da 
União Catholica Ponlagros 
sense, estiveram reunidos oi 
srs. Dr. Joaquim Loyola 

fun-* Henrique Siefert c Octavio 
Pereira da Silva, componen- 

pia, dad0seídot que 'cada' um tes da commissão incumbida dos preparativos dessa excur- 
são, tendo sido tomadas a 
proposito as seguinles deli- 
berações: 

Solicitar ao Grêmio ds 

Sr. empregador: — V. S. está a par da nova lei sobre 
aceidentes do trabalho? Tem o l.vro exjgmo? - Con 

rece o acto do sr. Ministro doTrabalho de 
etc.? — Consulte a 

1.° de Agosto, 

brasil » 

. previdente? — Se-lo-há ainda mais, con- 
' fiando oa »»«• seguros a 

« 

Sr. leitor V. S. 

ÇLa: 11 Companhia de 

Seguros Geraes 
_ Atíente procurador - ERNANI LEITE MENDES - Av. 
Augusto Rmas. 87 - Caixa Postal 146 

deverá consignar á frente 
de seu nome a importan 
cia com que desejar con 
tribuir mensalmente pa- 
ra a mantença dessa 
cruzada de caridade. 

A presente' acta, lavrado 
por mim, José Hoff 
niann, é assignada por 
todos òs componentes da 
Commissão de Festeiros 
de SanfAnna, seguindo- 
se os nomes dos funda 
dores daqucllc humani 
tario instituto que se 
propõe a varrer da ci 
dade as scenas doloro- 
sas que o esmolar pro- 
porciona e que se pro 
põe levar o pão e o abri 
go a todos os infelizes 
que têm fome1 e sentem 
frio. 

PontawGrossa, 20 de junho 
de 1938. 

Jorge Becher 
Alice V"lente de Almeida 
M""' uiza S. Barreto 
José Hoffmann" 

Primavera o seu inestimável 
concurso para auxiliar a ven- 
da das passagens, cujo preço 
íica estipulado em lüüOüü. 

— Approvar o seguinte pro 
gramma para essa jornada 
festiva; partida de Ponta 
Grossa ás sete horas da ma 
nhã; missa solemne em Cas- 
tro ás 10 horas; churrascada 
ás 12 horas; excursões aos 
pontos pittorescos do lugar, 
regresso ás 16 horas. 

— Designar os srs. Moyses 
Ribas e Horacio Vargas para 
com a antecedência devida, 
diligenciarem os preparativos 
para a realização da churras- 
cada em Castro. 

Procedente de Palmeira, 
onde chegou domingo ul i.no 
afim de inaugurar a 2.>l E>:po- 
sição Agrícola Municipal dai- 
f, esteve em Ponta Grossa, 
desde ante-hontem até pela 
manhã de segunda-feira ulii- 

1 ma, o sr. Manoel Ribas, emi- 
! nente cheie Tio governo esia- 
' dual. O illustre viajante, que 

esteve hospedado em casa de 
sua veneranda progenitora 
D." Pureza Ribas, deixou a 
nossa cidade hontem ás 9 ho- 
ras, com destino a Castro. 
Nesta ultima, assistiu á solem, 
nidade do lançamento da pe- 

l dra fundamental do Hospital 
de Caridade, bem como a a 
inauguração doj-etrato do sr. 
Getulio Vargas no Paço Mu- 
nicipal, 

De Castro, o sr. Manoel Ri- 
bas rumará para Jaguariahy- 
va, onde, em Lambedor, fará 
uma estação de agua. O pre- 
claro interventor federal no 
Estado pretende demorar-se 
naquella estancia balnearia 
durante qpinze dias. 

O sr. Manoel Ribas viaja, 
em auto inovei, acompanhado 
de sua exina. esposa. Não 
traz, como outros tantos go- 
vernanles, comitivas luxuo- 
sas. Ao conTrario, viaja como 
o mais democrata dos cida- 
dãos, limitando-se aos servi- 
ços de um chauffeur e de 
uma empregada. Os seus an- 
tecessores, entretanto, faziam 
acompanhar-se de um cohor- 
te de secretários, guarda-cos- 
tas, escolta e uma infinidade 
de serviçaes. Reside sem du- 
vida nessa simplicidade a ra- 
zão de ser do grande presti- 
gio e da popularidade que o 
emérito homem publico dis- 
frueta em todos os recantos 
do Estado. 

Dr. Lauro Fabrlcio 

De regresso da capital do 
Estado, onde fora levado pela 
grave enfermidade de sua di- 
gna progenitora, a qual veiu 
a falleeer, encontra-se entre 
nós, de passagem para Gua- 
rapuava, onde é integro Juiz, 
de Direito, o Dr. Lauro Fa- 
bricio de Mello Pinto, que 
aqui residiu por muito tem- 
po, á frente da Promotoria 
Publica, illustrando a Justiça 
com as luzes de seu saber, 
collaborando ainda em favor 
dos mais relevantes proble- 
mas sociaes, appareccndo co- 
mo um dos pioneiros desse 
monumento que é a Escoia 
de Trabalhadores Ruraes. 

O illustre viajante, durante 
a sua passagem pela magis- 
tratura local revelou-se um 
grande amigo de Ponta Gros-. 
sa, donde decorre a grande 
estima que lhe devota a nossa 
população. 

No Hotel Avenida, em que 
se encontra hospedado o Dr. 
Lauro FLibricio, tem sido s. 
exa. muito visitada. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, ao 
fazer este registro, sente-sz 
bem apresentando ao illustre 
Magistrado os seus votos de 
de boas vindas e dc feliz per- 
mancncia na cidade. 

Uma explosão 

DEIXOU FERIDAS 62 PESSS OAS, MATANDO A 6 OUTRAS 

Manobras 

russas 

MOSCOU, 20 (D.) •- O 
Exercito Vermelho está ulti- 
mando os seus preparativo» 
para as grandes manobras mi- 
litares que vão ser feita no 
Oeste; 

Nessa occasião formarão 2 
milhões e 500 mil homens, de 
todas as armas. 
 (0O0)  , 

I 

RIO, 20 (D.) — Um tele- 
gramma de Aracaju', Estado 
de Sergipe, traz, para a im- 
prensa desta capital, uma do- 
lorosa noticia. 

Diz o referido despacho 
que no arraial de Cipó Leite, 
município de Annapolis da- 
quelle Estado, hontem á noi- 
te, quando se realisavam com- 
memoraçôes joaninas, um bus 
capé, penetrando numa casa 

commercial, que estava reple- 
ta de pessoas, provocou vio- 
lenta explosão de grande quan 
tidade de fógos e outros in- 
flammaveis ali existentes le- 
vando a casa pelos ares. 

Em conseqüência ficaram 
fpridas 612 pessoas, algumas 
em estado grave, morrendo 
6 outras. 

Entre os feridos 
tram-se 19 crianças. 

encon- 

imprensa 

allemã 
FAZ VIOLENTOS ATAQUES 
AO VATICANO E AO GO- 

VERNO PRANCEZ 
LONDRES, 20 (D.) — Toda 

a imprensa de Berlim inves- 
tiu hoje violentamente contra 
o Vaticano e contra o gover- 
no da França, visando na 
pessoa do ministro Cheau- 
temps, contra os quaes faz os 
mais violentos ataques, refe- 
rindo-se aos casos da Áustria 
e oa Tcheco-Slovaquia e ao 
conflicto ;ihol. 
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MATINAES 

HEROINA 
ANONYMA... 

(Para a Morena que en 
conheço) 

Ha momentos inesquecí- 
veis, na vida da gente; 
momentos desses que va- 
lem por toda umb vida! 
Como eu senti-me feliz, 

hontem, ao rever-te no- 
vamente junto a mim, no 
iinai* santo dos idyllios, 
durante o qual, a sós, lon- 
ge d» olhares e de ouvi- 
dos i•discretos, segredá- 
mos, de cora.cas abertos, 
um frente ao outro, to- 
das as nossas alegrias e 
todas as nossas dores, 
com aqaella mutua con- 
fiança, que não pôde dei- 
xar de existir entre os 
que se estimam verda- 
deiramente. 
Flallámos de tudo e de 

todos. 
Fallátnos de mim, de ti, 

do teu ente querido, e 
também daquelles que são 
pedaços de minha vida. 
Tudo que nos (tadia in- 

teressar, foi motivo da 
nossa palestra. 
Depois, revelaste-me de 

como era eu attingido 
pçla maledicencia da 
gentalha que, despeitada 
por não poder chegar até 
onde eu vou, lança mão 
da arma muito própria 
dos covardes e dos enfer- 
mos moraes: — a calum- 
nia. 

Como ouvi attentamente 
a tua Halavra amiga, eirv 
cuja entonS^âo bem se 
percebia lealdade e má- 
gua!... 
Tudo aquillo impressio- 

uou-me deveras, mais por- 
que, raro é, nos dias que 
correm, topar a gente com 
tanta dedicação, como a 
que vens demonstrando 
por este teu araiguinho, 
de nenhuma valia, mas 
muito sincero. 

O que mais impressio- 

I I U 11 I I I H I I M Ml I I II I I I 
nou-me, entanto, foi aquel- 
la mstoria que me con- 
taste, onde tu e o teu ente 
querido são protagonis- 
tas!. . 
Com que sentimento re- 

velavas a mim, a scena 
de tua reapproximaçào 
momentânea, com aquella 
de quem vivias separa- 
da; graças aos capricho- 
sos golpes do destino, 
desde vários an- 
nos, e de quem eras for- 
çada a conservar-te dis- 
tanciada! 
Beto imaginei, então, a 

revolta que te ia nVlma 
e a grandeza do teu co- 
ração! 

-HKJ 111111111111111 m 111»i M 111111 n«111111 

Soubessem toCos rea- 
gir contra as tempesta- 
des deste mundo, como o 
fazes, estoicamente, e, 
por certo, fácil se torna- 
ria tolerar a rida, que, 
para muitos, g um verda- 
deiro supplicio... 
Admiro-te agora, mais 

pinda. Morena, e sinto-me 
bem á vontade, para pe- 
dir-te perdão da injusti- 
ça que te fiz, quando col- 
loquei-te no mesmo pla- 
no das mulheres... 
Das mulheres, sim, porque 
tu és uma verdadeira he- 
roina que, pela intolerân- 
cia dos homens vives no 
anonymato. 

Prosegue, não obstante, 
sem esmorecimentos, a tua 
cruciante trajectoria pela 
terra, e estejas certa de 
que, se outra cousa não 
lucrares, a Justiça Divina, 
que jamais falhou, dar- 
te-há a recompensa que 
meréces, reservando ao 
teu espirito, um lugar en- 
tre os bons. 
Passa indifferente pelas 

misérias do "mundo; des- 
preza a gentalha que não 
quer reconhecer os teus 
méritos, e, apoiada na 
Fé e na Esparança, ruma 
decididamente para o fu- 
turo. 

Ndtalicios 
Fazem annos hoje: 

— 0 dr. Joaquim de Pau- 
la Braga; 

— A srta. Thaysa Alves; 
— ü sr. Antonio Rutko- 

wski; 
— A srta. Mildred Lange; 
— A srta. Djanira F. Mi- 

randa ; 
— A srta. Elza Thomaz 

Gonçalves; 
— 0 joven Eugcmo Marti- 

netz, residente em Prudento- 
polis; 

— A exma sra. Géa Man- 
sani. 

Henrique Mattos Guedes 

A data de hoje assignala o 
transcurso do anniversario 
natalicio do sr. Henrique de 
Mattos Guedes, alto funccio- 

, na ri o ferroviário, e figura de 
i| destacada posição na socie- 
dade princezina, na qual con 

Ita com geral estima. 

JOÃO ALVES DOMINGUi^ 
Segue iioçe com destino a 

Geluuo Vargas o acreditaüo 
comerciante sr. João Domin- 
gues, pessoa que goza do mais 
urine conceito em nossa 
dade. 

cx- 

Viajante: 

OSMARIO SANTOS 
Acompannado de sua exma 

família, seguiu hontem para 
a cidade de Castro o distinto 
conterrâneo Osmario Santos, 
estudante do "Feijp" e,figura 
altamente hemquista em nossa 

sociedade. 

Srrtas. Cloris e Placidina 
FONSECA 

Encontram-se ma cidade, em 
visita aos seus parentes, 
as gentilissimas senhoritas 
Cloris e Plocidina Fonseca, 
ornamentos da sociedade cu- 
ritibana, e filha do sr. Hercu 
lano Fonseca alto fucciona- 
rio da Companhia Sul Ameri- 
ca. 

FRANCISCO DINNIES 

FRANCISCO TFXES 
Esteve hontem em P. Gros 

sa o conceituado industrial 
paranaense sr. Francisco le- 
les, residente na fulurosa ci- 
dade de Castro. 

Dr. Antenor Camargo 
Encontra-se entre nós, de 

passagem para a capital, on- 
de reside, o Dr. Antenor Ca- 
margo, ahalisado causídico. 

O ülustre viajante regressa 
de sua viagem de inspecção 
as fazendas de sua proprieda- 
de, no interior do Estado. 

— De paisagem para Pru- 
dentopolis, onde váe em visi- 
ta aos seus progenitores, en- 
contra-se na cidade, o sr. 
Severo Agilborl, acreditado 
commerciante na capital do 
Estado. 

PELAS SOCIEDADES 

Com apreciável assistência, 
realizou-se Domingo ultimo, 
das 10 ás 20 horas, mais uma 
esplendida matinée dançante 
nos espaçosos salões do sim- 
pático Clube1 Verde. 

Com essa magnífica reu- 
nião dançante domingueira, 

marcou o Club Verdemais 
um belo triumfo para os anaes 
recreativos da cidadç. 

Ao Diário dos Campos, que 
participou da referida festivi 
dade na pessoa de um de' seus 
auxiliares, foram dispensadas 
muitas atenções por parte da 
Directoria dessa prestigiosa 
sociedade. 

ra, 6 colheres de queijo rala- 
do (de Minas), uma colher 
de manteiga lavada. 

Destas deita-se em formi- 
nhas untadas com manteiga, 

xxx 
PUDÍNG DE BATATA 

100 grs de assucar, 100 grs. 
de batatas relas, 12 gemas 
de ovos, duas claras bem ba- 
tidas, duas colheres de mai- 
zena, 125 grs. de manteiga 
e 100 grs. dc amêndoas bem 
pisadas. Bate-se tudo muito 
bem, põe-se1 numa forma un- 
tada com manteiga e vae ao 
forno ou coze-se em banho 
Maria. 

Curiosidades... 
Na Suécia ha uma taber- 

na para cada 5.000 habitan- 
tes; na Noruega, uma para ca 
da 8.000; e no México, uma 
para cada 100. 

xxx 
Dizem que o sultão da Tur- 

quia, possuía um tapete feito 
de pele humana, curtida e gra 
vada, que contava dois sécu- 
los de antigüidade. As peles 
que serviram para esse singu 
lar inovei foram asde doze 
fiéis criadas dc um antepas- 
sado do sultão, que salvaram 
ao seu amo do incêndio de 
uma das álas do palacio e de 

' pois sucumbiram ás numero 

26 db Outubro 

Srs. Associados , 
Com prazer communica- 

mo-vos que o Conselho Direc 
tor da Associação Beneficen- ( 
te 20 de Outubro, resolveu, 
tendo em vista zelar pelos in 
teresses dos Srs. associados 
crear o Departamento Techm-' 
to Legal, tendo a frente do 
mesmo o sr. Marcilio de Ma- 
cedo. 

O Departamento Tecnmco 
Legal tratará, d'ora avante, 
GRATUITAMENTE, dentro 
dos direitos sociaes, de todos 
os vossos interesses. 

Foi crcado esse Departa- 
mento objectivando remover 
as difficuldades que os asso- 
ciados ou seus herdeiros mui 
tas vezes encontram para le-- 
galizar os documentos md s- 
pensaveis no obtenção de: 

Pecúlio; 
Pensão; 
Inscripção na C.A.P. 
Requerimento para aposen- 

tadorias ordinárias ou p«r 
invalidez e em casos espe- 
ciaes, a juizo da Directoria, 
lambem prestará Assistência 

slas queimaduras, que recebe Judiciaria. , 
Para encaminhamento des- 

serviços. 
Para que todo o ass 1 

pi isa entrar no g"20, ^ 
ncficios acima, est' 
n anisado um Cad®®^ 
pi e, para esse fiiE ^p 
mo ; os qi 
la Grossa a . -.m 
Secretaria da Assoc» ] 
de está funccionando 
pa:lamento em áp^C ' 
de preencherem as 11 t 
peGcntes, destinada® j 
nic .ção do alludido j 
P, a os associados 2 

ao longo da linha t 'V 
ÇO mü te •Jjí 
te por uma coinni1 

ã serão beneficia^ 
les que preencherem 
malidade. ■•.njasir0 

ram de realizar aquele 
heroico. 

átó 

Duas Receitas 

BOM-BOCADO 

Em, 20-6-38 
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HORACIO 

Regressou, hontem, da ci- 
dade de Castro, o distinto mo , 
■o sr Francisco Dinnies, ele i Em uma lihra de assucai 

mento da mais assignalada pro 1 faz a calda bem grossa, tíei- 
jetâo nos meios sociaes e edu ta-se 6 colheres de farinha de 
cacionaos de P. Grossa. trigo, G ovos todos com cla- 

Em algumas cidades dos 
Estados Unidos é terminante- 
inente proibido matar arimais 
em casa. Toda pessoa que 
matar uma galinha, um pato, 
um leitão, etc., tem que o fa- 
zer no matadouro municipal, 
onde um veterinário outorga 
a permissão, depois de obser- 
var-se 0$ animais estão com- 
pletamente sãos. 

Succedeu em 

Hollywood 
Uma maravilha... as dan- 

ças dos De Marcos que, todas 
as noites, deslumbram os ha- 
bitués do Trocadero. 

xxx 
Hedy Lamarr. a eslrella eu 

ropéa que tanto furôr cau- 
o film "Fixtase", acaba de ter 
minar o primeiro test (prova 
cinematographica), nos stu- 
dios d a Metro-Goldwyn- 

Organisado o t 
tr: rá em vigor o q 
solvido em Assem15 

do Conselho RePreGa, 
rc Risada em 27 lle j (j 
(■< i-renU- anuo, na I ' p 

70 o s6';., tc ca d o o Art. 7U " gs|,t 
g. apho Único dos „ 
fi cando em ^^" Leiiiw 

nto de réis) o P , 

ses processos a Associação 
cobrará somente as importan 
cias correspondentes aos" sei1 

los, reconhecimento de' fir- 
mas e outros emolumentos 
precisos na legalisação dos 
documentos exigidos para ul 
timação do processo respecti- 
vo. 

Assim, ficam os Srs. asso- 
ciados scientes que o Depar- 
tamento Technico Legal tra- 
tará do interesse1 de todos, 
não havendo, por isso, neces 
sidade de recorrerem a ter- 
ceiros, que na maior parle 
das vezes' cobram importân- 
cias exorbitantes pelos seus 

;al será benefi01' r jt 
soa que na fichu 
da pelo associado- (1|J 

Ponta Grossa, ■ 
de 1938. pBÍ 

NELSON CATTA 11 

Presjden". çi 
Américo Xavier 

1.0 Seeretar'0 

de uin i Í Precisa-se 
tente, tratar no 
■ ■ General ^ no, rua 

Cosinheitf, 

PRECISA-SE (>e p! 
pete-nte, tratar ç.fi 
demo, rua Gene 
65. 

Mayer. 
xxx 

Ann Sothern já se reslabe- 
'leccu de um severo ataque 
de influenza, o terceiro que 
apanhou neste inverno. Com 
Ann é assim... pega um, fica 

tro. 
X *- 

Deanna Durbin ^ 
estreita que acah ^ 
as impressões ( ,|() pi 
mãos no cimento (!)) 
Chinese Tlieatre, | (W1IJ. C Iilil, XXV-M. v,  ^ 

boa e depois apanha logo ou- wood. Esta im 
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■ Prográmtiias - 

De Hoje 

Renascença E D E N 

A's 8 horas 

"SESSÃO COLOSSO" 
Cavalheiros .•  IfoOO 
Estud. e geral  1$000 
Senhoritas   §500 

COMPLEMENTO NACIONAL 

Canção 

Fascinadora 
Mais um grande filme canta- 
do da FDX com o barítono 
LAWRENCE TIBETT. 

A Grand a 

Filme inédito da RKO. RA- 
DIO, com JOHN BEAL, e AR 
MUDA, a linda mexicana. 

A's 8 horas 

"SESSÃO PARA TODOS" 
Cavalheiros   LíõOO 
Estud. e militar .... 1§000 
Senhoritas   §500 

COMPLEMENTO NACIONAL 

A Grande 

Surpresa 
Filme inédito da RKO. RA- 
DIO, com JOHN BEAL e AR- 
MIDA, a linda mexicana. 

Canção 

Fascinadora 
Mais um grande filme canta- 
do da FOX com o barítono 
LAWRENCE TIBETT 

AMANHÃ 

"Soirçe das Senhoritas" 

5.a-feira — RENASCENÇAO filme ipaximo da PARAMOUNT 

Brilhante filme inédito da 
R. K. O. Radio. Com JACK 
OA CKIE e ANN SOTHERN. 
De enredo muito agradavel, o 
filme offerece opporhmidade 
de se conhecer muita coisa 
interessante sobre a terra do 
cinema, taes como filmagens, 
residências dos artistas etc. 

5. "-feira 

FOX: 

Tufão 

Um drama tão variado e tão 
intonso como o yroprio mar, > 

que é o marco da sua acção j SEARL e 
O primeiro filme do mar 

em qua apparecem todas as 
scenag am suas côres natu 
raas 1 

"O Tüfâo" não é somente 
ura grande filme deste gêne- 

ro: E' o melhor de todos os 
filmes do mar !_ 

A historia emocionante de 
trás náufragos do mar e da 

vida ! 

Filme technicolor baseado no livro de nobert LouisSterenson. 

Formidável desempenho d#OSCAR HOMOIKA, FRANCESlLOYD NOLAN etc. 
FARMER, RAY MILLAND, 

WIT 

outros 

Neta de 

x- 

Buffalo Bill era 
parado com Jflneççpi|' 
dora-VVithers ^ ^ f 
o velho "west ( 
ia, com as façah 
vel traquinas.. 
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Nasce Uma ESTR 
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a 

DOMINGO Éden 

PLATÉIA   2§UUU 

Sessão Única ás 8 horas 

Com formidável progranima duplo 
FILME PRINCIPAL 

KAY PRANCIS na sua maiorgloria artística como LINDA 
WARREN, uma mulher quepeccou e soffreu o maior re 
vez que pôde atingir um coração feminino ! 

Dà-me teu 

Coração 

Seu filho, o prêmio do peccado sublime, não ficaria 
sob seus cuidados. Sena entregue á outra que, compassi 
va e bôa, o receberia comoum pequenino deus amando-o 
como se, de facto, lhe pertencesse' 1 

UM FILME DA WARNER-FIRST dirigido por ARCHIE 
MAYD. 

o filme*"ultra giaonla e TOÜ 

COLORIDO DA UNITED, (!) 

o cartaz de domingo, no 

RENASCENÇA em j 

2 sessões. 

Protagonistas: 

JANET 

GAYN0R 

FÍ1EDERICK 

MARCH l 

No elenco: GEORGE BRENT PATR1C KNOWLES, 

LAND YOUNG e FRIEDAINERCOST. 

B O- 

Hollywood por dentro e por 

fóra A odysséa de uma can 

didata ao "estrdlalo". O des' 

file dos "extras" — e outras 

realidades da Cidade do CLi 

nesua. 

"CINEARTE" deu a este mo- 

numento colorido a cotação 

Í aXCEPCIONAL i^e» 
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Brilhantemente encerrada 

3 oresenca do Bfãtii ns «foo® d© Mundo^ 

teSMO JOGANDO DESFALCADA^ D>lAin IN, ' LBONIDAS E PERACIO, OSMARCADORES B HERCULES, A NOS SA REPRESENTAÇÃO DER ROTOU A DA SUÉCIA, POR 

Brazil e Suécia, num prélio 
We o mundo aguardava com 
v'va ansiedade, após o attenta 
d'1 que se perpetrara contra 
0 Brazil, no jogo contra a 
^Quipe italiana, graças a uni 
'fomoralissimo conchavo, pré 
piamente preparado no seio 
oa "FIFA", entidade a que, 
cotn muita propriedade foi 
gamada de "syndicato do 
"debol europeu." 

A "Fifa", essa mesma orga 
niMção que, em. 1934 endos 
sara aquella patifaria contra 
0 Peru', batendo palmas ao j 
Protesto, sem qualquer funda 
"tento, da Polonia, contra 
Pm jogo licitamente vencido 
Pe'los peruanos, recusou-se, 
"gora, a tomar conhecimento 
I'c um justíssimo protesto do 
urazil, classificand-o de "pia 

nico", sob a allcgação de 
We dito protesto devera ter 
St'0 entregue- ao seu represen 
"nte parn o mesmo jogo, no 

Prazo máximo de uma hora 
"Pós o termino da partida. 
. Poi a única allegação que 
Mgou a "Fifa" fazer, e isto, 
^Ramente, por saber que, 
'an depressa terminara o en- 
"ntro em Marselha, entre 

wazileiros e italianos, e o tal 
sr. Anthon Johnson, seu re 

Presentante, acompanhado do 
PPtife do Juiz que nos roubou 
9 fictoria, desappareceu, oc- 

, cultando-se em lugar que a 
direcção da nossa delegação 

'não o conseguiu encontrar. 
1 Eim outras pjalavras mais 
claras:- os^donos do "syndi- 

' cato europeu de futebol" ha- 
j viam já acertado que a ban- 
dalheira devia ser feita, e 

I que, para se evitar o protesto, 
1 os mercenários não se deixas 
sem encontrar!... 

E' uma patifaria inconcebí- 
vel, não resta duvida, mas 
que, olhadas todas as outras 

I patifarias feitas contra o Bra 
[ zil, no campeonato mundial 
de futebol, temos que accei- 
tar como dura realidade... 

Roubaram-nos o titulo de 
Campeões ,de futebol, do mun 
do, e négam-nos a satisfação 
a que tínhamos direito ! 

Que o Brazil, pelo menos 
aproveite a licção para, d'ora 
avante, tratar como deve á- 
quelles que os ladrões dos 
nossos direitos, mandam aqui 
disputar títulos de campeões, 
como os Pintacudas, as He- 
len Nices, os Von Stocks e 
centenares de litros que taes 
aos quaes c amamos dar 
casa, comida, roupa lavada, 
introduzinmo-Jos na socieda- 
de e, por ' fim, cobrimos de 
flores os seus feitos ' 

"Olho por olho, dente por 
dente", deve ser o nosso lem 
ma, dóra avante, porque já é 
tempo do Brazil sé impôr fren 

te ao mundo 1 ♦ ♦ ♦ 
A equipe brazileira, domin 

go ultimo, pisou a cancha mu 
nicipal de Bordeaux, para dis 
putar o 3." lugar com a Sué- 
cia, desfalcada de Martin, de 
Lopes e de Hercules, substi- 
tuídos por Brandão, Romeu e 
Patesko. 

Tal anomalia, " parece-nos, 
motivou a desarticulação do 
nosso "scratch" que1,, durante 
todo o tempo appareceu des- 
norteado, tanto na defeza, 
como no ataque, o que serviu 
para que a Suécia, jogasse 
com absoluto domínio, vasan 
do a nossa meta por duas ve 
zes, emquanto os nossos não 
abriram a contagem. 

Assim, terminou o primei- 
ro tempo do embate, com a 
contagem de 2 a zéro, a favor 
da Suécia. 

Ninguém mais esperava ou- 
tra cousa senão uma estron- 
dosa victoria das côres sue- 
cas, cuja representação joga- 
va muito bem, tirando parti- 
do da confusão reinante en- 
tre os nossos. 

Mas, dando mais um exem- 

plo de impressionante pátrio 
tismo, eis que o quadro bra- 
zileiro, na virada, desdobra- 
se no ataque, e entra a jogar 
com mais articulação, pondo ' 
em constárile perigo a méta 
sueca, cabendo a Romeu abrir 
a contagem, assignalando um 
magnífico tento. 

Isto, depois de ter Patesko 
desperdiçado um "penalty' 
a nosso favor, e que chutou 
por cima da trave. 

Decorridos mais alguns mi 
nulos de jogo, e- é ainda a Ro 
meu, auxiliado por Leonidas, 
a quem cabe empatar o encon 
tro, aninhando a pelota pela 
segunda vez. 

Nessa jogada, para auxiliar 
a marcação do tento, Leoni- 
das carregou impetuosamen- 

espectacularmente. 
Quanto á linha suéca, que 

agiata no mesmo plano da d-' 
feza, fazendo incursões pen- 
gosissimas, no nosso campo, 
nada mais'conseguia, porque 
os nossos trios médio e final, 
também já se haviam firma- 
do, .e annullavam todo o es- 
forço dos adversários. 

Assim é que mais tarde um 
pouco, a meio, mais ou me- 
nos, do segundo meio tempo, 
coube ao "Diamante negro", 
o maravilhoso Leonidas, mar 
car o nosso terceiro ponto, — 
o gôl que nos deu a victoria, 
estabelecenuo pânico nas hos 
tes suécas. 

Mais nada, então, puderam 
fazer os nossos adversários, 
ante a formidável pressão da 

«INÚTIL 

a permanência do Brasil na Fifa» 

PARIS, 20 (D.) 
vulto a noticia de que os bra 
sileiros pretendem abandonar 
de outras nações pul-ameri- 
a FIFA, seguindo o exemplo 
canas. Fala-se mesmo que se 
cogita da fundação de Uma 

Toma bali, congregando todos os 
paizes das Américas, afastan- 
do-se o football americano 
inteiramente do europeu. Ca- 
so isto se torne realidade, se- 
rá um facto de grande reper 
cussão que abalará profunda- 

Federação Americana de Foot1 mente o prestigio da FIF^A. 

« 

j fico para outra vez!» 
IMPOSSÍVEL VENCER NA EUROPA COM HABILIDADE 

— ESCREVE "EL PREGON' 

te sobre o arco, chocando-se, nossa linha atacante. 
com o arqueiro sueco, do que 
resultou sahir de campo, con- 
tundido . 

Ficou a nossa linha de fren 
te, nessa occasião, com ape- 
nas 4 homens. 

Mesmo assim, forçavam os 
brazileiros a area adversaria, 
constantemente, dando o 
maior trabalho imaginável á 
defeza adversaria, que agia 

Ao faltarem 10 minutos pa- 
ra finalisar a pugna, Peracio, 
de 35 jardas de1 distancia, des 

B. AIRES, 20 (D.) — O 
vespertino "El Pregon", en 
um artigo intitulado "Pacieu 
cia", diz: "Paciência, os ra 
pazes do Brasil fizeram tudo 
para ganhar, porém a má sor 
te se atravessou em seu ca 
minho. Primeiramente, o es | 
forço sobrehumano de que- 

resistencia dos 

por fim, a esquadra italiana, 
descansada e cheia de brios, 
que veiu encontrar os brasi- 
leiros com a moral quebrada 
pela péssima actuação doí 
juizes. A partida perdeu-se 
mas a honra continua intacta. 
Ha derrotas que valem mui- 
to, rapazes brasileiros, pacien 

feriu um violento <reTotaço,br:,r a resistência dos pola j cia ! Ali não se pôde ganiiai 
que redundou no quarto pon- c,os' lo80 depois os dois mat-j com habilidade, fica para 

to brasileiro, terminando a 
luta com 
gem: 

BRAZIL 
SUÉCIA 

a seguinte conta- 

4 
2 

de lÉÉiia 

ED1TSL OE COICORIENCI* 
De ordem do sr. presiden- 

, da Comissão de Rancho 
™sta Unidade e de confornu- 
^de com o disposto no art. 
" do Código de Contabüida- 

de Publica da União e auto- 
rização do Sr. Ministro da 
"derra, constante do aviso 
11 • 760, de 12, publicado no 

Diário Oficial de 17, tudo de 
novembro próximo findo, 
acham-se abertas as inscri- 
ções para concorrência admi 
nistrativa destinada ao forne 
cimento, durante o segundo 
semestre do ano de 1933 dos 
artigos de consumo habitual 
do Rancho, consiantes dos 
grupos abaixo discriminados: 

de ordem Artigos 
1 ■— Alho 
2 — Azeitona 
3 — Azqite doce Bertoli 
4 — Azeite doce Nacional 
5 — Batata nacional 
6 — Chocolate em pó 
7 — Bacalhau 
8 — Camarão seco 
9 — Cebola nacional 

10 — Cangica 
H — Coco da Bahia 
12 _ Canela em ramo 
13  Cravo da Índia 
Ijl — Doces sortidos 
15 — Farinha dó trigo 
16 — Fubá de "milho 
17 — Lingüiça de porco 
18 Massa de tomate 
19 — Massa para sopa 
20 — Manteiga salgada 
21 — Pimenta do reino 
22 — Queijo comum 
23 — Queijo Parmeson 
24 — Salame nacional 
'■ST— Toucinho salgado 
26 — Vinagre de l.a 

27,— Goiabada em massa 
28'  Marmelada 
29 — Louro seco 
30— Mel de abelha centn 

fugado Kilo 
31 — Palitos 

, J. — Sabão virgem 
2 Sapoleo 
3 _ Tijolo de arêar 

í 4 — Vassoura de piassava 
5 — Creolina 
6 — Soda cáustica 
7 — Flit 

GRUPO I. 

Kilo, 
Lata 
Lata 
Lata 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
100 gramas 

Kilo. 
Kilo. 
Kilo, 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 

Kilo. 
Kilo. 
Kilo, 

Caixa 

Venceram os «camisas verde» 

QUE DERROTARAM O CAMPEÃO DO INTERIOR, DE 1937 

Conforme annunciaramos. 
defrontaram-lse domingo ul- 
timo na cancha do Bairro 
Cbinez, em partida do cam- 
peonato official,, patrocinado 
pela A.E.R.P., as equipes 
do "Olinda" e as do "Operá- 
rio", os tradiccionaes e va- 
lentes adversários, que tantas 
e tão sensacionaes batalhas 
têm offerecido ao nosso publi 
co esportivo. 

Esse encontro era aguarda 
do com grande interesse em 
toda a cidade, já porque os 
olindenses iam apresentar pe 
la primeira vez, em pugna de 
responsabilidade, o seu qua- 
dro, reorganisado para o cer- 
tamen desfê anuo, já porque 
entre os coiílendores existiam 
resentimentos antigos a ajus 
tar. 

O "Olinda", treinando as- 
siduamente os seus rapazes, 
e fazendo-os intervir no es- 
tagio entre um e outro cam- 
peonato, em varias paratidas 
(amistosas, das quaes 
inter-muhiclpaes, estava com 
o seu quadro em condições 

de fazer uma boa partida, o de cabeça, iguala a contagem, 
mesmo acontecendo com o 
Operário, onde os exercícios 
são feitos com rigor e a dis- 
ciplina se faz observar pelos 
directores_e pelos technicos. 

Por isto é que previramos 
um encontro equilibrado, e 
não nos quizémosarriscar a 
previsões que bem podiam 
redundar numa grande decep- 
ção. 

Não somos dos que se illu- 
dem, em assumptos de fute- 
bol, tanto mais que já por 
mais de uma vez affirmamos 
que o "Operário", embora 
dispondo dos melhores ele- 
mentos para a formação de 
um possante esquadrão, ■— 
talvez o mais forte do Esta- 
do, — não o tem por defeito 
de organisação technica. 

Domingo, logo ao ter ini- 
cio a partida, numa incursão 
rapida e bem dirigida, os ope 
rarios abriram a contagem, 
em bello estylo, por intermé 
dio de Gigi. 

Logo a seguir é Paladini, 
dos "camisas-verde" quem, 

de uma bola de corner. 
Prosegue a batalha, notan- 

do-se mais cohesão na turma 
do "Olinda". 

Os operários atacam mui- 
to procurando avantajar-se, 
mas os olindenses estão vigi- 
lantes e- rechassam os atacan 
tes, até que, numa perigosa 
investida, o quinteto periqui 
to váe á aréa do adversário, 
e aninha a segunda pelota, 
para as su!)<: côres. 

Dahi por deante, já com 
um ponto de vantagem, o 
"Olinda" procurou garantir 
a victoria defendendo-se de- 
nodadamente, einquanlo o 
"Operário" inutilmente, tenta 
va desfazer a contagem, ate 
que terminou o enconlro com 
a justa victoria dos olinden- 
ses por 2 tentos a 1. 

XXX 
No jogo preliminar, dispu- 

tado entre os segundos qua- 
dros daquelles grêmios, ven- 
ceu também o "Olinda", pe- 
la berrante contagem de 8 
tentos a dois. 

ches com os tchecoslovacos e 1 outra vez' 

OPerú solidário 

com o Brasil 

MAS CRITICA O NOSSCfPAIZ POR TER CONCOR- 
RIDO AO CERTé MEN DA FIFA 

Brasil 

GRUPO II 

1 — Galinha 
2 — Frango 
3 — Ovos 

4 — Bananas 
5   Verduras sortidas 

1 — Leite fresco 

1 — Lenha em rach" 
2 — Lenha picada 

GRUPO III 

GRUPO IV 

GRUPO V 

1 —. Pão de trigo 
2 •— Biscoutos sortidos 
3 — Bolachas tipo militar 
4 — Pão especial 

Os pedidos de inscrição de- 
verão ser feitos em requeri- 
uientos devidamente selados, 
de acordo com a lei, dirigi- 
dos ao presidente da comis- 
são de Rancho, até as 9 ho- 
ras do dia 25 de Junho, do 
corrente ano, data do seu cn 

GRUPO VI 

Pedaço, digo Kilo 
Pedaço 
Um. 
Uma 
Lata. 
Lata. 
Litro. 

Uma. 
Um, 
Dúzia. 
Uma, 
Kilo. 

Litro. 

Metro, 
Metro. 

A QUEM CABE, DE 

LIMA, 20 (D.) — "El Com 
mercio" , commentando o 
"match" de "football" dispu 
tado em Marselha entre o Bra 
sil e a Italia, diz que não foi 
a habilidade do adversário 
que venceu o Brasil, mas as 
irritantes disposições da Fi 
fa, que, reflectindo o regio 
nalismo europeu, procura evi 
tar a obtenção de uma victo 
ria que consagra a superiori 
dade do "football" sul-amer. 
cano. 

Os chefes da 

delegação 
OPINAM PELA RETIRADA 

BORDÊQS, 20 (D.) i— Os 
chefes da delegação brasilei 
ra de football exprimiram o 
desejo de que o Brasil aban- 
done a FIFA, em consequen 
cia da recusa dessa organi 
zação em aceitar o protesto 
contra a depisão do juiz Wu 
trich marcando um penallj 
que deu,a victoria á Italia pa 
ra a disputa da final da Taça 
do Mundo. 

Accrescenta que é uma m 
va e dura lição para o con 
tinente americano e especial 
mente para aquelles que con 
correram ao certamen contra 
riando a opinião da maioria. 

DE DIREITO, O TITULO 
DO MUNDO ? 

DE VICE- CAMP FUTEBOL, 

Segupdo o resultado do 
campeonato do mundo, de fu 
tebol, e de accordo com a re- 
gulamentação da já celebre 
"Fifa", as primeiras colloca- 
ções ficaram assim distribuí- 
das:- Italia, Hungria e Bra- 
zil, respectivamente , campeão 

cado. 
Estará certa essa distribui- 

ção? Será a Hungria, de fac 
to vece-campeão, na Copa do 
Mundo?... 

Porque?... 
Vejamos:- se o critério ado. 

ptado para a classificação se 
vice-campeâo e terceiro collo fez pela contagem de pontos 

A Italia 

Sagrou-se campeã 

DERROTANDO A HUNGRIAPOR 4 TENTOS A 2 

Jogando domingo em Paris, J de uma arbitro suisso que não 
para a conquista do titulo de teve pejo de tripudiar sobre 
campeão do mundo, de fute-os nossos direitos. 

alinharam-se as repre- Entretanto falharam as pre 

-(•G»)- 

-(ooo)- 

Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 
Kilo. 

cerramento. 
Qualquer esclarecimento po 

derá ser solicitado ao Apro- 
visionamento do 13 R.I. daa 
8 ás 16 horas nos dias úteis 

sdntações da Italia e da Hun 
gria, aquella "vencedora" do 
Brasil, e esta vencedora da 
Suécia. 

Em torno dessa peleja rei- 
nava grande interesse, princi 
palmente depois que a impreu campéões do mundo, conquis 
sa franceza denunciara que :i m dç que, aliás não se deve 
Hungria era franca favorita,) 
e também porque' a "victo-1 orgulhar :i Italia, porque a 

perdidos, em nada se avanta- 
jou do Brazil a representação 
húngara, de vez que tanto um 
como outro, perderam 2 pon 
tos, com a circmstancia de 
que, emquanto o Brazil em- 
penhou-se em 5 lutas, a Hun 
gria não o fez senão em 3. 

Ora, assim sendo, não pôde 
restar duvida que um empa- 
te perdurãT" entre 08 semi-fi- 
nalistas, que foram Italia, 
Brazil, Hungria e Suécia, e 
devia, logicamente, haver o 
desempate, porque os húnga- 
ros em nada se1 avantajaram 
dos brazileiros, para que, 
com justiça se lhes desse o 
titulo de vice-campeões. 

O titulo que não se pôde 
contestar, mesmo a despeito 
da illegitimidade da victoria 
no jogo com o Brazil, é o que 
a Italia conquistou, uma vez 
que não soffreu qualquer der 
rota. 

Quanto ao titulo de vice- 
campeão, de direito, para ca- 
ber â Hungria, era preciso 
que a mesma desempatasse 
com os brazileiros, com o 
qual está em collocação iden 
tica, e que vencesse á nossa 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIDIR 
DE 

nogueira 

0 Athletico baqueou 
CONTRA O CURITYBA, - 
O SEU MAIS AGUERRIDO 
ADVERSÁRIO 

No encontro de Domingo, 
entre o "Athletico" e o Cu- 
rityba", em pugna do cam- 
peonato da Federação Para- 
naense de Futebol, foi derro- 
tado o primeiro, pela conta- 
gem de 2 tentos a 1. 

A derrota t^o "Athletico" 
foi recebida com surpreza, na 
capital, onde o mundo espor 
tivo esperava a victoria dos 
rubros-negros. 

-(oOo)- 

Vende-se 

Uma Locomovei Maralui * 
Sohn. Força 8 H.P. em opM 
mo estado. 
Ver tratar « rua Julia VVai 

derley, 11, 

Indignados 

com a altitude do 

juiz 
ASSIM SE MANIFESTA O 
REPRESENTANTE DA AB 
GENTINA JUNTO A FIFA 

BORDéOS, 20 (D.> — Os 
Srs. Garcia Gueto, represen 
tante da Argentina, junto á 
F.I.F.A., e Alberto Martim 
presidente do Club Huracan 
de Rosário, endereçaram o 
seguinte telegramma ao Sr. 
Castello Branco: 

"A Argentina sympathiss 
com a vossa causa. Estamos 
indignados cora a altitude do 
juiz". 

fi te 

FRANCISCO GONÇALVES, ria" dos italianos sobre os 
DE ARAUO, - SECRETARIO 1 brasileiros fora resultante 
2 0 Ten. Secretario e Ajnd.de uma innominavel patifaria 

visões, por factores que des- 
conhecemos ainda, e para des 
contentamento de todos os 
que assistiram a maneira co- 
mo os italianos nos derrota- 
ram, venceram estes por 4 
tentos a dois, sagrando-se representação. 

F, não 'sendo assim, tem 
que ficar de pé a se impor, a 
pergunta:- 

— A quem pertence, de di- 
o ^ --'"r «ajT- 

: c"o de futebol co Mundo 0 

coroa "e louros que os italia- 
nos colheram em Marselha, 
encerra uma immoral fh de. 

or que eulô 
bãp »« libena de 

is esses dolo- 
>s siníomflfl de frreaularidad© 

jfenal. eximo sejam _ 
as dores lombares, 
toumaíísmo, inchatçâo nas mãos. 
ou sob os olhos, lonhiras. ©1c.? I 
Isso basta um breve Iratamonl 
com as PÍLULAS DE PÔSTER. 
f3se tão cmligo © açrecfilado medWl 
:amento reslauia rapidamente asj 
unçòes dos rins. evitando «ssim dl 
icumulo de veneno® no organismo;! 
'ara ter boa saúde é preciso ter bonal 

-ins e para ter bons nns é necessano 1 
;%2sar as PÍLULAS DE PÔSTER,! 

i| 
CWjTE R 

Um assalto tremendo, 
alta noite! Uma horrível dôr 
de dente, que lhe tira o iomnol 

Delenda-se. asando 

o remedio iniaUiveL dd íacll 
applicaçóo. Inoíienfli^o» efu© 
não queima a linqua nem as 
gengivas. 

ÀNN ' p.ffjí.r 
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Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

DBPARTAMBNTO D» CONTABILIDADE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

Dia 18 de Junho de 1938 

CAIXA 
I    

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industrias e Profissões 
Diversões 
MalricOla de Aniinaes 

TAXÁS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocóllo 

SALDO EM CAIXA 

Bviz •iiyüra « Silva 
Ooiaa 

3:8371600 

962$600 
332$300 
1901300 

12$O00 1:497$200 

13|0o0 
1688000 

499$20ü 
828200 

1|000 

1818000- 

582|400 

1:1488200 

2 ;260$CÜ0 
6:0988200 

CONTAS A PAGAR 
N. 166 — Edmundo Moro 

fornec. de tijolos — chq, 646^:2018500 
N. 167 — Antonio Fanchin 
calçamento div. passeios 
cheque 647 
N. 168 — João Kowacz — 
recalçamento div. passeios 
cheque 648 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
n. depósito n. data 
BALANÇO 

  ■ 1111 11 111111111 

Banco do Brasil 

N.» 29 — AVENIDA VICENTE MACHADO — N». 29 

3008000 

4488500 2;950$000 

2:000|000 4-9508000 
1:1488200 

6:i 

Edmar Machado de Souza 
o filmai 

Silvio Feraaudez Süva 
Chefe 

Departamento De Hygiene 

PRiHFHTBRA 
— AVISO AS 

MUNICIPAL 
PADARIAS — 

DE ACORDO com « decre 
tu n. 163 de 2 de Agasta de 
1933, • peso das pães deno 
miaados "pã« d'agua" akede 
«erá « seguiat# tabela; 

Cada pi» ptsará 86 gra- 
mas quando o preço da fa- 

riaka d« trigí» d« 338090 por 
saaaa. 

Idem |§ gramas de 33$ á 
378000 

Idem 75 gramas de 37$ á 

418000 
Idem 70 gramas ^ 41$ á 

46$«0U 
Idera 64 gramas de 46| á 

5O8Ü0Ü 
Idem 59 gramas de 50$ a 

54$000 
Idem 56 gramas de 54$ á 

588000 

I do preço da 468000 para pi- 
ma tomando-se por base o 

Idem 51 gra 
«28000 
Idem 48 gramas 

as de 58$ á 

de 62$ á 

Sendo o «alcule feita depois 

aoisix. 

De ordem de JSsmn. S*r. 
Prefeita Muniei-pal faço pu- 
líliee que as transferenoias 
de aivaràs de licença sé se- 
rão concedidas quanda os 
esiakeleeimentios estiverem 
de aecordo com as exigên- 
cias do Dadiga de Saúde Pu- 
blica do Estado. 

Gabinete da BrefeMwna Mu 
nieipal de F«nla Grossa. 20 
de AbrH de 1938. 

Fideiis Augusto Alves 

lecretario 

SenhoresComerciantes 
A Thesouraria Mcnicipal 

está cobrando, sem n..uHa, e 

primeiro semestre do imposto 

de Industria e Profissões. 

Vá, pois, pagar o seu im 

posto. 

n. 3.2&0 pelo preço que esti- 
ver vigorando ao mereado 
da dia. 

Departamento de Hygien.e 
em, 2 de Junho de 1938. 

tóvãs centííções para as contas ífe depósitos 

a pattir de 1. de jullio de 1938 

Deposito inicial de Rs. iSlüoT^eüríS 1 livies! Nao 'rtíaOkà' jmós^s»!^ 
nores a esta ultima «u.anba, nem as eonías liquidadas antes dé decorridos » 

dias da data da abertnra. 

Deposito mimai Ks íiíu4umPULAB^S dG R-  4% a> 

tos a selo, desde que o saldo não ultrapasse o limite. 

r- .. . . . , „ „„„ El?IITADt)S (limite de Rs 50:0068000)  3% a•.,' Deposito inicial Rs. 2068000. Deposilos subsequentes i iiffimos Rs 1008000. Kc''1"3 

ca-s mínimas Es. 50|000. Demais ocmdições idênticas aos Depósitos Populdrns. Che 
quese seladns. * 
PRAZO ITXD — De 6 meses    ... 49i 8',' 

De 12 meses .  5% •- 
Deposito minimo Rs. 1:0008000. ' jm 

DE AVISO — Mediante aviso prévio de 30 dias SVa.# 
Mediante aviso prévio de 60 dias>.. 4^ a' 

fETRAq a PRPMin fci.aio . avEo mrevio de 90 dias 4^" a- ivUirtAS A I .ÍEMIO — (sujeitas a selo proporcional) 
6 meses ... 4% a.a. — 12meses 5% a-8 

fiequerimentAS Despachados 
1349 — Ernesto Hoeldtke 

—Sim 
1275 — Eduardo KluppeJ 

Como requer 
1388 i— Izaltino Pereira — 
Sim 

1390 — Ambrosio Schmidt 
Como requer. 

1374 — Jorge Gerylch — 
Sim, dando-se conhecimento a 
Insp. de Rendas 

1391 — Manoel P. Oliveira 
Sim, nos termos da informa- 
ção. 

1149 — Christiano Jutus 
Júnior — Faça-se. 

1279 — Emilia Sonosvski 
Como requer. 

1371 — Vitoria Pinto — 
De-se- baixa. 

1367 — Pedro Elesbão Gon- 
çalves — Como requer 

1360 — Amilcar G. Gaspa- 

UM ENTHUZIASTfl 

e com razão 

Perto Alegre, — llhno. sr.Eduardo C. Sequeira — Pe- 
lotas — Amigo e Sr. 

Ha muitos annos que ena minha easa nunca deixa de es 
lar a mão o excellente PEITORAL DE ANGICO PliLOTBN 
SE que me tem prestado relevante serviços, pois não só 
eu eomo minha mulher e filhos ternos usade freqnente 
mente mu e melhor resultado possível em easas de hron 
ehkes, tessas rebeldes e rei fria dos. 

Lendo freqüentemente es aftestades puMieades nes jer 
naes, preeonisande as verdadeiras maravilhas realizadas 
per tão pepular medienmente, julguei de meu dever dar- 
lhe também um aHestado, que e ao mesmo tempo um agra- 
decimeuo pelos magníficos resultados colhides eom e 
"PEITORAL DE AMG1GOPELOTBNSB", e «uai nàe 
cesso de reeemuendar a todas as pesoas át minhas re- 
laçêes. 

Sou eom prefeita estima de Vmeè. Pahdeie •hmgede 
Fritz Ludvvig — (da casa Chaves & Almeida). 

Confirmo este attesthdo. Dr. E.L. Ferre» ra de A manje 
(Firma reconhecida). 

Licença N. 511 de 26 deMarço de 1906 
PEPOSITO-LABORATORIO ANGICO FBLO 

TENSE PELOTAS 
Vende-se em to-da a parte. 

In 
(( 

» 

reto — Como requer. 
1348 — José Lopes Guedes 

Como requer, nos termos da 
lei. 

1386 — Antonio Natel Ca- 
margo — Como péde. 

1389 — Alfredo Becher — 
Sim, oportunamente. 

1368 — Manoel Mariano dt 
Abreu — De aecordo. 

1378 — Laidane Forhat & 
Cia. — Sim, de quites 
com os cofres municipaes. 

1356 — Affonso Santos Var- 

luSzoT j^utiiorensteit f CiOüOiiitE9 ^ crônica 
1361 — José Juve-nal Proença 

l Autorizo. 
1385 — Aristides Antune; 

ida Silva — Aprovo. 
I 1360 i— Adolfo Conti — 
Aprovo. 

11111111111 hhph-i n i m i n 1111111 n 111 > 

Casa Buenos Aires 

'ICOB KRBOEIVBH 

FIRMA Blt^ILEIBA 
FaL^ca de moveis por atacado e a varejo — Preço» 

Modicos — Rua CéL Cláudio n.' 49 — Caixa Postal, 33 
— Telephoue 2,8-0 — For ;a Grossa 

PRAZOS DE: 1 ano 4,5% a.a. 
6 meses 3,5% a.a. 

• Pura os Deposites a Prazo Fixo, em vigor, só incidirão as novas iD 

ocasião das respectivas reformas. 

BANCO DO BRASIL man tem Agencias em todps as Capitaos e Cidades mai» 10 

portanto do Paiz e Corres ponde«tes nas demais Cidades. Correspondwiles w» ,a 

(íos os Paizes do num de. 
Realiza todas as operações hancarias: DEPÓSITOS, CO Bit ANCAS CAMBIO 

IMOS, OÜST0BIA, ORD^S DE PAGAMENTO,'' etc • 

Aviso 

I 

Não desa-nime! A ciência progrediu 
ndade que resolverá o seu «aso. 

Máximo sigilo. Carta para 

e ha uma No- 

CAIXA POSTAL 1819 SÃO PAULO 

CLINICA MFDICA 

PDMfiDfl MINflNCORfl 

llfn imxladeÍTHy 

t&Ururo/ 

do 

A HUesmiraria Muuinipal 
está prenedendo a cobrança 
do Imposto de INDUSTRIAS 
£ PROFISSÕES, referente a* 
primeiro semestre de eorren 
te exercieio. 

Eepois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de mwlta, aos ter- 
««s da Legislação em vigor. 

Ponta Grossa. 10 de Abril 

A «PRINCEZA 

00S GUfOS 

Rua 15 de Novembro nr 16 
ALTA COSTURA 

As ultimas creações pari 
sienses para passeio e soirées. 
lindíssimos modelos por pre- 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, espeoialidades 
em enxovaes para noivas — 
Sedas próprias para confec- 
çàes. 

  FUAD CURY   
Proprietário 

Ultra Pílsen» 

e 

«POMBA» 
As novas e inconfundíveis cervejas da 

CERVEJARIA 

PARANAENSE 
) eitner e Fischer Ltda, ~— Curityba. 

DEPOSITÁRIO E DIS TRÍBUIDOE EM PONTa 

GROSSA: 

HEW IQIJE SIEFERT 
Rua CeL Francisco Ribas, 0 — Fone, 479   

/ 

00/ 
EST 

S(ATHARIHA 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

[SPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MELHOR OUE OURLOUER CRÊMEntTOUCRODR 

Diplomado pela Faculdade de Medicina e Cirurgia 
da Universidade de ftio dejaneire, e com tirooÍBio di- 
uico e hospitalar desde ,... 1918, quando trabalhou na 
capital da Republica, Poroc«asião da Grande Grippe, 
commissionado pelo Govern0 Federal, sob a direeção do 
saudoso Professor Caries Chagas. 

Molesiias internas: Doenças de Coração, Pulmões, 
ligado, Estomago, Rins, Intestinos e Nervesas. 

Attende-se chamados a crualquer hera, e também pa 
ra o Iclerier do Estado. 

Partes. Moléstias de Senhoras e «rianças. 
na FARMACIA MLLKA Rua Gel. Cláudio n. 3» 

Consultas das 8 as 11 da manhã, e das 2 às 4 da tarde. 
FARMACIA POPULAR: Das 4 ás 6 da tarde. 

(Neva Rússia). 
Consultório e resideneia' Rua 7 de Setembro, n. 134 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO .. 
— Advogado   

Civel — Crime — Comniercio. 
Fscripiorio e residência Rua Mal. Deodoro, VT. 

DR. DIVONSIR BORBA GOMES 
  Advogado   

Causas Civeis — Praça 5 de Outubre -- (Defror 
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Helena 

de Geus 

— PARTEIRA — 
Cem 7 annos de pratiee 

Bx. assiistente da Casa de 
Saúde São Francisee de Cu- 
rityba . 

Applica injecções em demi 
•ilio ou em sua residência 
sob ordem medica. 

Atende chamadas a qual- 
quer hora. 

Bua Saldanha Marinho, 9 
Pegado a Casa das Bicicle- 

tas. 

£> Newton Souza e Silva 

aOMClDO 

Aceita cvusar no civel, Co 
demaiu comarcas do Estado, 
gerai. Inventários e outros 
e cobranças em geral, lies 
perante o júri, falências e 
Cobr&.lças aumerciaes. Da 
de pagamento. Escritório; 
(de fronte ao Fórum) — 1" 

Praça Pioriano Peixoto, 86 Fo 
Expediente do escritório: o 

Por»ia Grossa    . 

raercio e no crime, i.íãW 0 

Contratos e obrigaões eta 

processos administrativo^ 
quites. Hipotecas, ©efes®8 

quaesquer outras causa»■ 
consultas, Inedpondeo'® 

Rua Marechal Deodoro, 
one k-O-8. Reridencia: P1,8" 
ne 4-5-4 - G. Postal, 97 " 
mesmo de Fornnc. 
- Estado do Par»nâ 
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» Milka 

-oo)- 

tf a Datepção) 

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 
IMPOSTO PREDIAL 

Mez de Maio 1.° Semestre 
A Tesouraria Municipal es- 

tá procedendo este mez a co- 
brança do imposto predial, 
relativo ao primeiro semestre 
de exerci«•, em oenforuaida- 
de com o Deerete; Lei n.0 6 
de 3 de Março de 1938. 
Ponta Grossa, 2 de Maio 1938 

" S dF
Q CSMK «Q lírj v« ^ 

YmjA IvHLASCfí E COMPANHIA 

Dr. Leopoldo Pinta Rasas— Farmaaeutica Dipl0,tia'' 
— Responsável. 

Rua Cal. Cláudio, 39 — Fane, 3-6-7. 
A dois minutos da Bstaféoda Esrada de Ferro. t# 
"MILKA" é a sua farmaaia.porquei possue « maior * 

que paio mieaor preço. 
Pauta Grassa   Paraná 

DR. USE' 0E hZEVEDO MUCEOC 
MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Meiiicina do Paraná E8' 
pecialista em moléstias de senhoras e creançae. 7"^ 

Consultórios: FARMALÍA CENTRa-L, das 15 
TELEPHONE, S-4-«_ ^ 

j lUBMCENCUiAUA AUGUSTO HUMA ^ 
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Artigos de INVERNO roupinhas para crianças Poulowres Camisas Cqllotes, Caschas de lã Sedas e meias 

Acolclioados de Setim e dechitão 

— A LUSITANA — 

parte esportiva 

Das Festas De SanfAnna # 

ABERTAS AS INSCRIPÇÕEtí PARA A 'CORRIDA DE SANT'ANNA" E 
  E MOTOCICLETAS   

PARA AS PROVAS DE AUTOMÓVEIS 

Na séde da União Catholi- 
ca Pontagrossense estiveram 
reunidos hontem á noite os 
srs. Dr. Leopoldo Pinto Ro- 
sas, Uady Chaiben e Elias Es 
Peridiuo, componentes da 
commissão incumbida da par- 
te esportiva das festas tm 
louvor á nossa Padroeira, 
tendo sido tomadas a propó- 
sito as seguintes delibera 
ções; 

— Encarregar os srs. Leo- 
poldo Pinto Rosas, Elias 
Esperidião, Uady Chai- 
ben e Jayme Gusman de 
dirigirem o festival es- 
portivo que deverá reali- 
zar no dia 17 de julho, 
como parte integrante 
dos festejos de SanfAn- 
na, designando o campo 
de Villa Anna Ritta para 
esse fim & decidindo que 
a pugna principal seja 
travada entre o Operá- 
rio Ferroviário e um 
dos piais fortes conjun- 

ctos da capital. 
— Designar o sr. José Hof- 

mann para entabolar ne- 
gociações para a vinda 
de um dos mais destaca- 
dos clubes da capital pa- 

ra a partida menciona- 
da. 

— Commetler aos srs. Adol- 
pho Werneck Filho, Uady 
Chaiben e Newton Ribas 
e encargo de organisarem 
e dirigirem a "Corrida 
de SanfAnna" que terá 
lugar a 6 de julho. 

>— Designar os srs. Carlos 
Schwiderski, Dirceu Mar- 
ques eFrancisco Cappel- 
letü para dirigirem a par- 
te referente ás corndasi 
de automóveis, a se rea- 
lizarem a 24 de julho. 

— Designar os srs. Ary 
de Geus, Carlos Verlan- 

giere e Luiz Sermann 
para dirigirem a parte 
de corridas de motoci- 
cletas a terem lugar 

no dia 24 de julho. 
— Declarar abertas as ins 

cripçôes para a "Corrida 
de SanfAnna", as quaes 
deverão ser feitas na 
Charutaria Ideal, rua 15 
de Novembro n.° 32 A; 
até ao dia 3 de julho 
proximo. 

— Designa; ■ s snr. Jay 
me Gusman e Elias 

Esperidião para obterem 

do União C. Alegre 
a cessão gratuita do cam- 
po da mesma agremia- 
ção, para a realização, 
alli, do festival esportivo 
do dia 17 de julho. 

— Officiar ao Operário 
Ferroviário E. C. pedin- 
do o seu valioso concur- 
so para a realização des- 
se festival. 

— Designar os srs. Jayme 
Gusman e Uady Chaiben 
para se entenderem com 
os directores do União C 
Alegre e Operário Ferro- 

viário no sentido de se- 
rem organizados dois 
quadros de veteranos dos 

mesmos grêmios para fa 
zerem a partida prelimi 
nar do dia 17 de julho. 

— Declarar aberta a ins- 
cripção para as corridas 
de automóveis, devendo 
Os candidatos procura- 
rem para tal fim a Agen- 
cia Ford. 

— Declarar aberta a ins- 
cripção para a corrida 
de motocicletas, devendo 
os interessados procurar 
a Casa das Bicicletas pa- 
ra fazê-la. 

— Marcar nova reunião da 
Commissão Esportiva pa- 
ra 24 do mez de junho 
corrente: 
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Brasil 

O Capitão Tito Porto Car- 
rero, do Serviço de Saúde do 
Exercitd, militar que goza de 
grandes- amizades e sympa- 
thias no seio de sua classe, 
e escriptor que firmou seu 
renome, como autor que já é, 
de vários e interessantes 
trabalhos, escreveu, ■— e o 
Serviço de Divulgação edi- 
tou, — o poema, Brasil. 

Esse trabalho, que é uma 
Página de exaltação civica, 

inspirada nos feitos mais 
remarca veiados grande» vul- 
tos brasileiros, constitue, por 
certo, valiosa e opportuna 
synthese da historia de nos- 
so Paiz, desde sua descober- 
ta, até a presente data. 

Desta ultima publicação do 
S. D. recebemos dois exem- 
plares que se apresentam em 
interessante folheto, de bôa 
impressão • cuidado acaba- 
mento. 

ExtíiKçao 

da «Guarda de Ferro» na Rumania 

Calcados Modernos 

Por Pouco Dinheiro 

Luiz XV em diversas cores 

artigos recentemente fabri- 

cados a . . 

Mexicanos m 

no 

. 35$COO 

r e- 

á 23$000 

Da fabrica ao 

consumidor 

A popular 

BUCAREST, 19 (D.) — Era 
conseqüência da suppressão 
da organização dos "Guardas 
de Ferro", 52 de seus mais 
proeminentes membros, in- 
clusive o sr. Nae Ilonescu, 
professor de philosophia da 

Universidade de Bucarest, fo- 
ram exilados para as peque- 
nas villas de Transylvania, — 

Mierburea e Ciuclui — onde 
residirão, sob as vistas da 
policia. 

CoiAcãG Civil 
ESCQLHIDA A NOVA DIRECTORIA DESSA ENTIDADE 
CLASSISTA, QUE TOMARA' POSSE HOJE  —— 

Em reunião hontem reali- i Thesoureiro, Rodolpho Redel; 
sada na séde do Syndicato de ! 2." Thesoureiro, Edmundo 

Ilinica da Criança 
Kua SaxtfAnna JNr. üà — Servrçp de pqly^kaiMi 
infantil. - MATRICULA DE «MANCAS A^E' 
10 AlNNtíS DE ÍDAÔE. — Mensalidade 5§ü00. 

.- GRÁTIS PARA AS GREÁN^AS POBRES - 
Dr. Haroldo Beltrã®, das 13 ás 14 heras e meia 
Dr. Fçiix Vitima, das 14^30 ás 16,30 
Dr. Emilio Sounis, da» 16*3® ás 1« hart». 

O progressivo encarecimen 
to dos generos de' primeira ne 
cessidade, acompanhado pe- 
la alta dos alugueres, vem tor 
nando cada vez mais dificil 
a vida das classes menos be- 
neficiadas pela fortuna. 

nobras da especulação e do nal e inteligente, de maneira 
a estabelecer o justo preço. 
Só assim mobilisaremos os e- 
lementos de' que carecemos 
para impedir os manejos pou 
co escrupulosos do interme- 
diário. E, só assim, podere- 

■P m mos atingir n objetivo al 
pais, principalmente das capf resolver de maneira satisfa- mejado de corrigir os resul- 

açambarcamento, os principais 
responsáveis pela alia geral 
de- preços. 

Por outro lado, entretanto, 
não hesitamos em dizer que 
não acreditamos que um rca 

E de todos os pontos do justamente de salanos possa 

tais, onde a situação assume 
gravidadejmaior, clama-se pe 
la execução de medidas capa- 
zes de resolver o problema. 

Clama-se por um aumento 
de1 salarios, ou reajustamento 
de vencimentos. Porque si os 
preços do feijão, do arroz, da 

toria a questão. Poderá con- tados nefasto dos desequili- 
temporisar o problema, ou brios economicos. 
quando muito minorar tem Para essa sistematisação dos 
porariamente seus efeitos. fatores de nossa economia, ha 

Também não podemos crer uma formula ideal, que já 
na cficacia de uma solução tem apresentado os melhores 
coativa. resultados, ■— o coopera li vis 

Não será com decretos ou mo. 

VENDE — SU 

Conslrucção Civil e Classes 
Annexas, sita á Rua 7 de Se- 
tembro n.0 30, foi escolhida a 
nova directoria para reger os 
destinos da referida agremia- 
ção, que ficou assim consti- 
tuída: 

Presidente, Ferdinando Guz, 
zoni; yice-Presidente, Ga- 
briel Contador; Secretario 
Geral, Alfredo Rocha; 1." Se- 
cretario, João Lang; 2,° Se- 
cretario, João de Souza; 1.' 

Kruger; 1.° Procurador, João 
dos Santos; 2.° Procurador, 
Manoel Sansona; Delegado, 
Dinarte Cordeiro. 

Por nosso intermédio pede- 
se a presença da directoria 
eleita, assim como de todos 
os associados daquclle Syndi- 

'cato, na séde do mesmo, hoje, 
ás 19 horas e 30 minutos .pa- 
ra a sessão de1 posse que 
áquella hora terá inicio. 

m-ento, cora llmts. de frente 
por 20 de fundo. 

Um motor "SIEMENS" de 
10 H.P. em perfeito funccio- 
namento. 

Um motor elétrico com 3 
H. P. de força, para 220 
volta. 

Um cofre "BERNARDLNI 
50x30 e 1,10 ints de altura. 

Concordata Preventiva 

deíChede Buffara 

2 • OFFICIO DA COMAR- 
CA »E PONTA GRQSSA — 

ESTADO DO PARANA 

Os infra-assigHados, com 
missarias da Cancordata Pre 
Vaiitiva de CHEDE BUFFA- 
RA, daolaram e fazem publi- 
co que sa aekam á dispesi- 
çãa doa iatareasados para re- 
cebpr raclanaçãas ou quaes 
gaer «atro esclãrecimeBte re 
f«Tente à referida concarda- 

v^ma casa do madeira, no- 
va, sita a rua Jienjuaun Cons 
uint u." 125, com terreno me- 
dindo 14 mts. de frente por 
-iü mts. de fundo. Preço ... 
6:000$ÜÜÜ. 

Uma casa de madeira com 
u respectivo terreno, sita a 
rua Francisco Ribas. Preço 
4;000!i|ÜÜÜ. 

Uma casa de madeira na novo. Preço 900.1000. 
Ronda, e respectivo terreno um apparelho de vulcani- 
por 4:000^000. lação completo, com formas 

Um bungalow novo, de ma- para qualquer dimensão de 
deira, no Bairro de Uvaranas, pneumaticos, por 3:000$00ü. 
no antigo Club , de Tennis, UMA SERRARIA COMPLE- 
distante mais ou menos 3u TA, com machina motriz de 
mts. do calçamento e da linha 30 á 35 C. Y- de força, 2 
do omnitms. — Preço   quadros, sendo uxn de 1, mSÜ 
4;000$00p e outro de l,m60. Dois car- 

Uma casa de madeira na ros para quadro, uma serra- 
rua q de Japeiro, esquina de dircular, uma destopadeira, 1 
Theodoro Rosas, com o res- torno para cabo» de vassou 
pectivo terreno, por   ras, transmissão completa 

MOSCOU, 20 (D.) i— O 4;500$0i0. cora correia» • todo o movi 
commissariado do Commer- Trei» lotes de terrenos na mento. Uma ferraria, dez bois 
cio, da U.R.S.S. dispensou Villa Rio Branco, mediado carreiro», um carretas com 
de suas funeções sete altos 14x33 mts. cada lote. seis burros, arreados, com- 
funccionarios daquelle com- Lotes de terreno, de 14xS3 pleto. Dois carretoM soltos- 
míssariado. Trata-se de Pozd mts., na Villa Felicidade, Doi» caI1V?~0*s s*n 

nichev, chefe do Departamen Bairro da Ronda á 500$00ti o um typo 193b • o outio typo 

carne, do leite' e d® outros atos oficiais que lograremos 
produtos aumentaram, os sa-' impedir os excessos do inter 
larios permaneceram no mes mediario, pois que esle sem- 
mo nivel anterior. | pre encontrará meios de bur- 

Outros ha que reclamam a lar o» dispositivos legais, 
intervenção das autoridades' A solução, a nosso ver, está 
e pedem que se coloquem em' na organisação do consumo e 
pratica providencias eficien- na disciplina da produção, de 
les bastanfe para caibir os maneira a evitar e conjurar 
abusos do intermediário. os males decorrentes do atual 

De nossa parte, estamos con estado de coisas, 
vencidos de que é á ganancia, STstematisemos nossas forças 
_e_ grandes lucros, são as ma1 econômicas, por formulo recio 
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Recorramos, pois, ás coope 
rativas. Organisemos, coope- 
rativamente, a produção, o 
consumo e o credito. No dia 
em que isto for conseguido, 
no dia em que, pela aplicação 
dos princípios da coopera- 
rão, tivermos eliminado o in 
termediario e abolido o lucro, 
abi teremos proclamado nossa 
indlependentíiai econômica, a 
independência econômica do 
povo. 
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DO COMMERCIO DA RÚSSIA 

Luz e Radio Em E 
« 

i 

Qualquer Parte! 

to de Compras e Vendas de 
Frutas e Legumes: Tchernia- 
vski, chefe do Departamento 
de Organisação Conunercial: 
Zvheréz, chefe do Departa- 
mento de Restaurantes e Buf 

lote. 
Um lote d® terreno á rua 

Balduino T«qpiee, no «alça- 

1M7. 

Tratar *a AGENCIA FORD 

ta, todos os dias Úteis, das fets: Taltchikoviski, chefe ad- 
13 ás 1.7 horas, era sou esta- j™to do Departamento de 
beleoimento conunercial, sito Publicidade; Ivanov, direclor 
á Avenida "icente Machado intermediário do Departamen 
n.c «0. 

Oferta e Procura 

V.S. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
ouro Aatonio ttastiltã d Al- 
tncida — Rua Dr. CoUares, 
Dumaro 33. 

Fene — 2-1-4. 

to de Grãos; Zernov e Lok- 
chine, conselheiros do secre- 
tariado do commissariado. 

O commissariado do Com- 
mercio, que dirige o commer- 
çio interior da Rússia, foi 
ainda recentemente, alvo de 
vivas criticas da imprensa, 
que o accusava de empregar 
methodos burocráticos, indif 
ferente ás necessidades dos 
consumidores. 

SOBRETUDOS e CAPAS 
BARA HOMBN.s R 

VARÜIDADIS INFINU-A BM «OW* E TAMANHOS 
PRBfO» BARAJdSSJblOS Fabril 

« MARAVILHA' 

MAIOR CASA BBPBCÍAfaS STÂ NO RAM® 
Coronel •laudio, dê — S-ê-6 

i 

i 

i 

I 

I 

■ 

I 
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NA SUA FAZENDA, NO SEU 

SITIO, EM QUALQUER VI- 

LARBJ» OU C0LBNIA, P«- 

DBRA' V. S. DISPOR BE 

LUZ ELECTRICA B* DUVIR 

O MUNDO GOM UM MAG- 

NÍFICO RABI© "HOVVARD" 

DR 6 xeum 

Cviisulto-nos sobre os ear- regadores a r.ento de marca 
'VVlNBilARABL DE LÜXB" ou peça-nos mvtcr^dyMame 
'Fire-Fly" detalhes dos conjunctos de eomof"*# 

zolina 

I 

\ 

a g» 

Com o vento, sem nenhum dispendio de custeio, ou 
com nm insignificante gasto de gazolina, poderá V.S. ale 

grar a sua residência com este admirável 

Luz e Rádio 

IMPORTADOR!»: 

WAGNER !& CIA 

RUA BALDUINO TA QUES N." 35 - 
NE 2-2-9 — P. GROSSA 

PHO- 
í 

âílãidi&riã P ndreák a 

■caba ae receber as ultimas uavMailes para o inverno. 

Rua Corônel Cláudio. 35- Fone, 231?, Ponta 



SEXXA PAGISA PONTA OfiOSSA - 1' fllRX M DE JUNHfi. DE IM8 ÜlARlO DOS CAMÍO^ 

TENS UMA PELLE ENCANTADORA, 
**JUDITH / E FINA E MACIA COMO 

A DE UMA CRlANiÇA / "wrtS&U"' 

:■>.: 

28 
AU 

^4 
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E PORQUE SO USO 
PALMOLIVE , O 
SABONETE FEITO 
COM O BALSAMlCO 
OLEO DE OLIVA / 
ELLE DA A PELLE 
ESSA MACIEZ E 
JUVENTUDE QUE 
TODA MULHER 
AMBICIONA / 

I 

A'-. 

Tamanho 
Grande 

Esta" de parabéns 

A LABORIOSA POPULAÇÃO DO DISTRICTO DE AMPA- 
RO — FOI EXONERADO O DELEGADO GALD1NO DU- 

QUE RÉGNIER 

0 ÚNICO SABONETE EMBELLEZADOR! 

iam de Ponta tesa!... 

Publicámos, em dias da se- 
mana que passou, uma nota ( 
na qual denunciávamos ao 
Dr. Fausto Bittencourt e ao 
coronel Adolphito Guimarães, 
respectivamente, dignos Clie- 
de de Policia do Estado e De- 
legado Regional local, que es- 
tava á frente da Delegacia de 
policia de Amparo, Galdino 
Duque Régnier, um profissio- 
nal do crime de tocaia e que 
aqui estivera preso como um 
dos envolvidos no barbaro 
crime em que pereceu João 
Caroço, assassinado com B ti- 
ros e 1 punhalada, na mais 
ignominiosa das tocaias de 
que há memória, e que, valen- 
do-se de tal circumstancia, 
Zico Silveira e Placidio Du- 
que1, este filho do Delegado, o 
selvagens autores daquelle 
crime, cada um com dois re- 
volvera á cinta estavam im- 
plantando o terror no seio da 
laboriosa população de Am- 
paro, tanto qup, um pacato 
cidadão alli residente cujo no- 
me não denunciamos para li- 

5 

dcudiría 

OS MACUMBEIROS CONTINUAM AGINDO NA CIDADE 

Noticiamos dias atraz queo socego da família pontagros- 
os macnmbeiros, após a tre- sense. 
menda lição que lhes déra o Contrariamente, entretanto, 
coronel Adolphito Guimarães, vem de suóceder, porquanto 
encarcerando uns, deportan- os macumbei^os insistem n, 
do outros e processando ain- pratica das suas horroí osas 
da, alguns, voltaram a agir/'nmambas'', voltando ji pra i 
na cidade, os engrendradorei 

vra-lo das iras daquelles bru- 
tos, viera até aqui, solicitar 
garantias da autoridade poli- 
cial, pois Zico e Plácido 
o ameaçaram de morte. 

Era, como se vê uma situa- 
ção que, de modo nenhum po- 
dia perdurar, sem que ficas- 
se compromettido o proprio 
Governo do Estado, que, não 
temos qualquer duvida não 
sabia que a Delegacia daquel- 
le futuroso districto estava 
entregue a um profissional do 
crime. 

E tantò era isso verdade 
que, para trunqu.illidade' dos 
habiltantes daquelle recanto, 
vem o illustre e honrado In- 
terventor, sr. Manoel Ribas 
de, por proposta da Chefia de 
Policia, de exonerar a Ozorio 
de Almeida Taques c Galdi- 
no Duque Régnier, respectiva- 
mente, dos cargos de sub-de- 
legado e de1 1." supplente, de 
policia, de Amparo, o que só 
constifue motivo para que fe- 
licitemos os habitantes do ci- 

MAIS RAPIDAMENTE A TC 
HECO-SLOVAQUIA 

LONDRES, 2U (D.) — Fal 
landu sobre a eventualidade 
de um ataque, da parte d? 
Allemanha, declarou o minis 
tro da Guerra da Tcheco-Slo- 
vaquia: 

— Se fossemos atacados 
pela Allemanha ou por qual- 
quer outra potência, mais ra 
pidamente seriamos acudidos 
pela Rússia, cujas tropas se 
transportariam em poucas ho 
ras até a nossa capital, de 
que pela França que, par» 
movimentar o seu Exercito < 
traze-lo até o nosso territó- 
rio, precisaria de alguns dias, 
em virtude da grande distan- 
cia que nos separam". 

Annulldra' a FIFA 

A MONSTRUOSIDADE QUE CONTRA O BRASIL DECflE 
xOU UM ARBITRO MERCENÁRIO? 

aos srs. Manoel Ribas, dr. 
Fausto Bittencourt e coronel 
Adolphito Guimarães pelo 
inestimável serviço que vêm 

RIO, 20 (D.) — O sensa- 
cional assumpto do "penally 
decretado contra o Brasil, nc 
encontro da no.ssa represen- 
tação com a da Italia, conti - 
nua a occupar Uigar de desta- 
que em todos os jornaes lo- 
caes. 

Ainda hoje, um despacho 
chegado de Paris, e divulga- 
do poi- um vespertino veiw 
agitar a todo o mundo espor- 
tivo. 

Segundo aquelle despacho 
o filme que os Irmãos Ponce 
fizeram, daquella sensacio 

'nal peleja, posto á disposição 
da "Fita",^ serviu para reve- 
lar áquella entidade, de' ma- 
neira insophismavel, que o 
Brasil foi miseravelmente rou- 
bado, pois que, Domingos não 
commeteu a penalidade maxi- 
ma, e que quando o arbitro 

a assignalou o jogo já 
paralysado, com a pelota for 

de campo. 
O proprio representante »' 

"Fita", pela Suécia, sr. r'*' 
chor, que assistiu o encontr 
falando na assembléa, inn0 

imaavelmente' esbulhado, P0 

nuús de uma vez, no "niatcu 
all.idido, e pedia que a ent' 
dade reconhecesse qs direi'"' 
osd brasileiros no Pr0'^s'' 
pelos mesmos apresentado^ 
para que o campeonato ' 
vm ndo não viesse a perdei ■ 
coilaboraçâo do paiz poss11 

| de prestar á causa publica, c 
pela atlenção dispensada á 
nossa noticia sobre o assum- 

tado districto e agradeçamos pto. 

Icar "mandracos' na moradia 
da magia negra, escolhendo 
para scenario de suas artes 
malévolas a residência do il- 
lustre clinico dr. Cid Prestes 
onde, ha pouco tempo, apa- 
nhados no seu diabólico mis- 
ter, foram escorraçados a ti- 
ros por aquclle medico. 

Esperava-se, então, que- 
cegadores individuos, e m 
virtude do revez soffri- 
do, não mais voltariam ; 
agir nas trevas, perturbando 

-(ooo) 

Outro nívio 

inglez 
BOMBARDEADO PELA AVIÃ 
ÇAO NACIONALISTA, NO 

MEDITERRÂNEO 

do dr. Cid Prestes. 
E, desta vez, com mais ou- 

sadia, com maior atrevimen- 
to. 

Aò amanhecer de hontem 
ao pisar o quintal de sua resi- 
dência, a primeira coisa, con 
que aquelle facultativo topou 
foi com um crafleo de crian- 
ça, uma recordação tragica 
que lhe haviam deixado, das 
tretricas praticas da noite que 
passara, os perigosos raacum- 
beiros. 

Não era só isso, porém, por 
que, melhor examinando o era 
neo, nelle o dr. Cid encon- 
trou o seguinte impertinenti 
aviso: — 

LONDRES, 20 (D.) — Está 
ennfirmada a noticia de que 
esta manhã, quando a avia- 
ção nacionalista bombardea- 
va o porto de Valencia, na 
Hespanha, attingiu o vapoi 
inglez ' Wesson", causando sé- 
rios estragos e ferindo doh 
marinheiros. 

Ignora-se ainda qual vaf 
ser, desta vez a altitude de 
Governo britannico que se vf 
auora, atacado pela 23.a vez 
desde abril. 

— "FUJAM, QUANTO AN- 
TES, DE PONTA GROSSA, SE 
NÃO QUIZEREM MORRER 
TODOS QUEIMADOS" 

Como se vê, já está sendo 
demasiada violenta a avança- 
da dos escravos da magia 
negra. 

Promptas e enérgicas pro- 
videncias estão elles recla 
mando, da parte de quem dc 
direito, afim de que a nossa 
cidade não se veja, dentro dr 
pouco, novamente á mercê de 
feiticeiros e curandeiros, per 
dendo, conseqüente,os seus 
moradores o sen socego e a 
paz do espirito. 

0 
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w/E, por excesso de trabalhos e preoccupações de espi- 
rito, ou por outras causas, seu marido chega em casa tão 
esgotado que só pensa em deitar-se e dormir, a senhora 
deve aconselhal-o a tonificar-se com TONICO BAYER. 

11 m n n 111 n 11 m n-K-t-M-t n 111111111 n 111 is 

Communica-se a todos os 
associados desta entidade que 
o sr. Severino Zanboto, iden- 
tificador do Ministério do 
Trabalho, aqui chegará 
hoje torna publico o seguin-, 
te: , ' 

"Consoante as ordens rece- 
bidas verbalmente do Snr. 
Inspector, nenhum extrangei- 
ro poderá se identificar sem 
que apresente o respectivo 

telino Civii 
Passaporte, em que deveis 
anotar no verso da respecti 
va ficha a rubrica do Cônsul 
brasileiro e bem assim o ca- 
rimbo da Policia Marítima c 
respectivas datas. Caso o in- 
teressado tenha extraviado o 
Passaporte, servirá o Titule 
de Eleitor ou Carteira d<i 
Identidade, que deveis ano 
tar o numero desses docu- 
menos e respectivas datas". 

• -~ ~ ~ 

Guilherme Augusto Knechtel e familia, Armando Kne- 
chtcl e familia, Dr. Joaquim Carlos Knechtel e familia 
Amélia Muller e familia, e Ermelinda Knechtel, servem-se 
deste meio para agradecerem a todas as pessoas que os 
confortaram durante a enfermidade e acompanharam para 
sua ultima morada os restos mortaes de sua inesquecível 
mãe, sogra e avó 

EZILDA OLINDA KNECHTEL 
e convidara as pessoas de sua relação e amizade a 

assistirem a missa que mandam rezar em sua intenção, na 
igreja do Asylo São Vicente de Paula no dia 23 deste 
(quinta-feira) ás 7,30, e por mais este acto de religião c 
caridade, agriyjecem antecipadamente. 

Ponta Grossa, 20 de Junho de- 1938. 
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• Em duas ou tres semanas elle se transformará num 
homem de aspecto saudavel e optimista, com vigor 
Juvenil e radiante vitalidade. E que o TONICO 
BAYER enriquece o sangue, vigoriza os musculos, 
fortalece os nervos e o cerebro. 

; _J ^ ^ 0 Tonko Bayer.v ^ 
\ B um preparado scientificd' 

mente dosado que contêm vi- 
taminas, cxfracíos de figado, 
caldo, phosphoro Assimilável 
e outros elementos de compro*. 
vado valor thcrapeutico. Sua 
formula é o resultado de va* 
rios annos de estudos, investi* 
guçoes e ensaios por eminentes 
homens de sciencia nos /amo- 
sos Laboratórios Bayer* 

TONICO 

J BOM PARA TODOS 

Dc 10 moças na Fabrica 
Regina, para enlear balas. 

GRANDE DESCOBERTA 

PARU A MULHER 

-(ooo)- 

Conselhos aos 

v;j. . •»- 
■W;j 

tristes 

(O regulador Vieria) 

A muliier não snftrerà dores 
Alivia es eólicas uterinas em dnas horas 

>+4-1 

PRISÃO DE VENTRE 

Figado — Máo hálito — Digestões difficeis — Palpitaçòes 
— Gazes — Peso no estômago — Gênio irascivel — 

Calor na cabeça 

Pílulas do Âbbade Moss 

Todo esle cortejo de soffrimenlo se resume 
num mal unlco — Desordens no Apparelho 
Gaslro Inteslinal, desorienla o doente, 
alortnenla-o na; horas dc prazer ou durante 

o somno, quando consegue dormir 

A acçâo dlrecta e efiicaz sobre o Estomago, 
Fígado e Intestinos que exercem es pílulas 
do Abbade Moss se traduz no desappareci- 
——— menlo desses soffrimentos.    

Devem os tristes fazer um 
auto-exame para descobrir a 
causa ou as causas que os 
acabrunham. Muitas vezes o 
mal consiste em simples per- 
turbação que, removida, dará 
em resultado o desappareci- 
mento da tristeza. No estado 
normal ha sempre motivo 
para encarar a vida com ale- 
gria e optimismo. Quando 
não obtiverem resultado, tor- 
na-se necessário recorrer a 
um medico, que verificará se 
a tristeza e a depressão ner- 
vosa resultam de alguma 
doença ou de simples altera- 
ção do chimismo humoral. 
Neste ultimo caso bastará, 
muitas vezes, modificar a 
alimentação e usar um medi- 
camento de base phosphorica 
para restabelecer-se'. 
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Emprega-se com vaniuewm 
para combater as Florea 
Brancas, Colicas Uteriopa, 
Menstmaes, e Oorea noa Ova 
rios. 

E' poderoso oalmaMiU a 
Regulador por excelleneia. 
FI^JXO SEDATINA, pela aua 
comprovada effieacia é tecei 
tada por mais de 10 OOO ma 
dicos FLUXO SEDATINA 
encontra-se em toda a par- 

Varias noticias locaes 

Simples desequilíbrio da 
glycmia ou do metabolismo 
dos assucares causa desor- 
dens nervosas. Estas podem 
resultar também da falta de 
elementos phosphorados no 
organismo. A medicina ac- 
tual tem recursos para am- 
bos os casos. Em se tratan- 
dp de dpfioiencia de phos- 
phoro, a medida é fácil e 
consiste em algumas injec- 
ções de Tonofosfan, que con-l 
correm para que o paciente 
'apresente animadores resul-' 
tados, logo nas primeiras vin-j 
te e quatro horas. 

Transferido para um dos 
corpos do Ceará, deixará Pon- 
ta Grossa dentro em breve o 
major Liberato Barroso, dis- 
tinetissimo official e um dos 
grandes valores com que con- 
ta o nosso Exercito, que este- 
ve ultimamente fazendo par- 
te do 13.° R. I. 

Collegas do illustre- militai 
|)reparam-lhe significativa 

homenagem que traduzirá os 
sentimentos de apreço que1 a 
sua ausência não apagará, 

xxi 
No proximo mez de julho 

segundo estamos informados 
deverão ter inicio os traba 
lhos de calçamento da exten- 
sa rua de Offinas. Antes, 
pretende o sr. Albary Guima- 
rães concluir o calçamento 

de Nova Rússia, estendendo-o 
até ás proximidades da anti- 
ga Fabrica dc Banha do sr. 
Cbristiano Justus Júnior. 

?ÍXX 
Vão adiantadas as obras 

do Deposito de Inflamaveis, 
mais uma iniciativa, que está 
sendo levada a cabo de envol- 
ta com o mesmo mutismo de 
modéstia das anteriores, do 
benemérito governador da ci- 
dade, sr. Albary, Guimarães. 

As quatro paredes lateraes 
desse' proprio iriunicipal já 
estão levantadas. Dentro em 
breve, todos os inflamaveis da 
cidade terão de ser alli depo- 
sitados. A população, então, 
graças á operosidade do il- 
lustre edil pontagrossense. 
verá affastado de seu meio 
um perigo consjaplei 

dor do maior e melhor (1UJ 
dro que actuou no pre5' 
ccriamen. 

enf' 

Em face do allegado Pf J 
representante suéco a ■ i. 
deliberou estudar o assump 

'.'pifa 

para o que já teria convo 
' uma reunião especial. 

Cook brasileiro 

NOVAS EXPERIÊNCIAS PARA A OBTBÇAO DO PRODUTO 

RIO, 20 (D.) — O Institu- 
to Nacional de Technologia. 
fez hoje novas experiência1 

para a obtenção do carvão na- 
cional, similar ao de Cardift, 
para o que é empregado 1 
de carvão de Cardift e 2|3 de 
carvão nacional das minas de 
Santa Catharina. 

As experiências que for'''" 
coroadas de pelno exitOi fo- 
ra|n assistidas pelos in5n,:! 
tros do Trabalho e1 da Ag 
cultura. 

Dentro da corrente senli,n 

novas experiências serão 
vadas a effeito, na p^ese^''|, 
do presidente Getulio VarF11' 

COMPRAM-SE 
BLAMANTES E BRILEANST-ES 

VENDEM-SE 
2 outan+veis Ford 4 cilindros modelo 1929, compIeta<,,<11' 
te reformado». 
t CAMBVHÃO F®RD, proprio para Caçad*. 
Iratar co» João Vargas d' Oliveira — Rua 15 de 
vem-bro lu® 15 * 
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Telegrammas 

do Paiz 
SUICIDOU-SE 

sobre o tu,mulo de seu pae 
S. PAULO, 20 (D.) —. A 

senborita Maria Eponina Gui- 
marães, por motivos ainda 
desconhecidos, esta manhã, 
dirigindo-se ao Cemitério de 
São Francisco, encaminhou-se 
para o tumulo de seu pae, so- 
bre o qual suicidou-se inge- 
rindo forte dose de veneno. 

FOI OPERADO 
o general Flores da Cunha 
RIO, 20 (D.) i— Telegram- 

mas de Montevideo dizem que 
foi operado hoje, naquella ca- 
pital o general Flores da 
Cunha. 

Adeanta o referido despa- 
cho que o ex-interventor gaú- 
cho está em estado satisfa- 
ctorio. 

gurança Nacional, foi   , InicJ 
do o julgameno de 1/2 
nheiros navaes accusados e 
actividades communis'35',., 
envolvidos no levante de " 
vembro de 1935. llC 

Na mesma sessão 101 ^ 
condemnados 14 dos 05 c0

íj. 
munistas envolvidos uo '"".i, 
mento de 1935, no Ceara ^ 
rim- oel Entre estes figura 
Alberto da Silva, vulg" , 
nente íris, que foi conde"1 

do a 8 annos de prisão- 

CHEGARAM AO Ri0 

Secretario de Segura 

de S. Paulo Jj 
RIO, 20 (D.) — Viab 

de avião chegou hoje a est" 
capital o coronel 
Cardoso, Secretario da ^ 
rança Publica, do Esta"0 f 
São Paulo, que deve regr'^ .,, 
amanhã para a capital " 
deirante. m 

RIO, 20 (D.) _ ViaFj, 
avião da Condor, ^ 

id" 

HABEAS-CORPUS RE- 
QUERIDO 

para poder fallar com Luiz 
Carlos Prestes 

RIO, 20 (D.) — O sr. So 
bral Filho, advogado de Luiz 
Carlos Prestes, impetrou uma 
ordem de habeas-corpus afim 
de poder fallar com o seu 
constituinte. 

O capitão Fclinto Mueller 
encaminhou o pedido ao Mi- 
nistro da Justiça, devidamen- 
te informado, para os fins 
que aquclle titular julgar con- 
veniente. 

JULGAMENTOS 
no Tribunal de Segurança 

Nacional 
RIO, 20 (D.) — Na sessão 

de hoje, do Tribunal de Se- 

cm 
gou hoje a esta capital' 0 

fé Nereu Ramos, interventor^, 
deral no Estado de Santa ^ 
lharina que, fallando «os jrJ, 
naes, declarou, que viera 
tar de assumptos rela"1 

dos a sua administração- 

-(oqo)- 

Fallecimento 
D.» Luiza ^ovoleri Mistrorigo 

Na cidade de Arzignano, em 
Vicenza, na Italia, vem de th 
nar-se, na avançada idade de 
65 annos a exma. sra. d." 
Luiza Povoleri Mistrorigo, fi- 
gura respeitabilissima e gran 
demente estimada e admira- 
da naquella cidade, onde1 seu 
fallecimento causou a mais 
profunda consternação. 

O grande prestito que acom- 
panhou o coche fúnebre até 
a ultima morada, foi eloqüen- 
te e magnífico testemunho de 
amizade e homenagem, que a 
população de Vicenza tribu- 
tou á sua veneranda e distin- 
cta dama, exma. sra. d. Luiza 
Povoleri Mistrorigo. 

A extineta era progenitora 
do Dr. Francisco Mistrorigo, 
competente engenheiro que 
dirige a Cia. Prada de Ele- 
ctricidade, nesta cidade, e á 
quem, pelo infausto aconte- 
cimento, o DIÁRIO DOS 
(1AMPOS, commovido, apre- 
senta sentidas condole^aj 

P- ALEGRE, 20 (D.) „ 
Viação Ferrea avisou 
partir de hoje exigirá dos 

sageiros a apresentaçâÇ 
r.alvo-conducto que deve"" ^ 
obtido no ponto inici"1 

viagem. 

-(OQO)- 

Rússia e Inglaterra 
PROTESTOU CONTRA OS " 
MBARDEIOS NA CHINA ^ 

LONDRES, 20 (D-)/'de 
Governo britannico acab" ^ 
dirigir enérgico prote» 
Japão, contra p boinh-'1 ^ 
pela aviação nipponi""' at- 
cidades abertas na Chi""' jp- 
tingindo cidadãos e be"8 

glczes. pfÉ' 
Idêntico protesto íoi ''^.i. 

sentado hontem pela fíír 
que o fez, também, ^ 
neira enérgica. 

de 

Antonio Riba? 
Em visita á sua eX'"|ljíi(i 

milia, encontra-se' na S1 
o distineto conterrâneo- 
Antonio Liistoza Riba». . yp 
ponente da tradiccional e jej 
rada familia Ribas, e q11"' cj 
de alguns annos reside 11 p 
dade de Santa Maria, o0,*) 
tadb do Rio Grande, o" i 
adeantado conunerciam 
em cuja sociedade se 


